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Está. de plantão hoJ~ à pharmac1~ 

José Alves Gultna1·ães, rua Epltaclo 

f't>e~ila n . ·,·l J • 

_ .. _: -
Ol!f(~N fl' 

[pitacio Pessôa e o. es~ul~o ~os can~i~atos para~y~anos 
"O acto de prepotencia do presidente da Republica, arrancando aos 

deputados eleitos as cadeiras que lhes confiou o povo parahybano, 
caracteriza-se, sobretudo., pela covardia", diz o eminente conterraneo 

RIO, 29 ,,rcstern do 

Estado J)arahyba Esbulhada 
. . 

cr1m1110-

sa1nent0 ele sua repr0R0ntação na lPgiti1na 

l)eputaclos, ne111 Can1ara elos 

a ParahYba 

por isso dovo 

(~~11101'P<~r1· 
e) 

na defesa de RlUl 

autono1nia an1eaçada nPn1 na reivindicação 

<le1nocrat.jeor.; quo vf1 n1 senclo 

accintosan1ente postergados. S0u dip,-110 

doR principios 

tão 

Presi<lente pódo estar certo <le nesta (JllP, 

lado todos hora son1bria, ten1 ao seu que 
sincer an1Pni 0 llepublica a -nao a1nam a e 

queie1n transfor1r1ada nu1n reg'in,Pn ele pre­

potencia e servilisrúo. Abraços - L/Jifatio. 

.fltr11111f 01· 

lt'pilll<"iO 

Prssô11 

I

A reali~a~e ~e uma attitu~e so~re 
a illusão De uma promessa 

DO SE. '.\DOR EPJTACJO PES, ôA A 

"O .JOR, 'AL" E "DI: RIO DE SAO P,\l'LO" 1 
1 

ções de disciplina J>artidaria, 
mas de ertar vergonhosamente 

\ dos devere de dignidade pes­
soal. J 

A' é tempo de se fixar a analyse 
serena dos factos que encheram 
o período da campanh.1. presi­
dencial, que loi toda tomacla 

vor dias de calor parfidar-io c de fe­
br:cltante entbusiasmo em t.>rno das 
duas parcialidades 1fue e batiam em 
<'ampos oppostos. :-.rão no· corre­
mos dessa critica incisiva, por-
4ue 1>ossuimos a conscicncia de 

que n:io 110, punge qualqufr ve­
,-.i.m a nós da p<•qucnina Para­
h) ba, dr JltJ!' qu:llqm·r tórma 
havermos trahido o. compromisso~ 
tomados durant<- :! lucta e mesmo 
hoje qup ella attin,;-e ao fim. Não 
abrimos c·a1o1inho :1s f:.lcat.i-uas, não 
des<:('Jl10S :is vlohmci:ts descabidas, 
rc!>pcitámos com uma ioler.tncia sln­
C ul:u- os <llrcito, dos nossos a.dversa­
rlos (' o voto foi, entn nós, a expres­

sá.o real d.i. vontade popular. J:i ago-
1·a, no final, estreitados entt·e a mon­
tanhas da J>Olitica centt-al, estamos, 
é certo, opp1·imidos mas 11fu1 deser­
taremos. nl.'lll nos deixar!'mos abater. 

não encarnarão jamais o pensamen­
to politico da Parahyba., quf' os re­
pelir. 

RIO, 29 - C"Western) - O 

senador Epitacio Pe ·sôa conce- j 
deu uma entrev-bta a "O Jor~l" 1 
e ''Dbrio de São Paulo" obre 

o reconhecimento dos candida­

tos pre:-tistas, cujo texto é o se­

:::-uinte: 

- O pai·ecer ela commi ·são <' 

a ignomínia da homologação da 

Camara são acto, de su b.-ervi -

encia de que não ha memoria 

na nos;;a historia politica. 

A imputação de haver o go­

\'êrno do Estado exercido coac-

ção sol;re o eleitorado 

nicamen(e fah.a. 

é c·y-

Se ha E,-tado onde a eleição 

se fez com o maximo das garan­
tias para todas as opiniões, de 
accôrdo com o feitio do . eu go­
vêrno, com a . uas tr:idi<;óef.: 
desde 1915, esse Estado é a Pa­
rah.rba. 

Os mem hros da com missão 
da Camara, como todo,; o...; depu­
tados que hontem sé humilha­
ram diante das orden .... do pre-
idcntl' da Ui'puhlica, l'slão con-

vencidos. intimamente conven­
cic!os, de <1ue o part:do situa-
cion;sta da Parahvh:i foi victo-

rioso nas urn;i,; na propor~·ão de 
dois 1ara um. 

A nr1,pria Junta Apuradora, 
apesar de toda a sua impuden-

eia, o reconheceu, crmfessando 
<JUe a Allianc:a concorrêra ao 

pleito 1·1,m 26 mil eleitores, em­
quanto que :-.eu,; adversarios 

não reu,tiram mrds de 10.:iOO, 

isto mesmo C'Ontnndo 1.11:1 vo-

tos ele I rir.ceza e Teixeirn, onde 
não houve, nem podia ter haddo 
eleição. 

1·a, ter c·onsdencia deste fa­

cto e votar, ntío ohi-;tante, pelo 
reconhedmento cios que não lo­
graram senão um terc;o dm1 
suffrag-io"<: ml:'ntir assim puhli-
camente ú . ua consciencia, ,í 
verdade notoria, e\idente, inc·on­
tesfavel; associar-se assim, de­
liberadamente, a quatro indiví­
duos sem escrupulos, que ten-
tam apropriar-se do alheio; fa. 
zer tudo isto por servilismo, por 
hajula1;ão ou por mêdo não é 
simplesllll'lll<· <'Cder ús injunc-

Uma Camara que dá ao paiz 
tal attestado de debilidade mo­
, ai é uma assembléa condemna-

da pelo juizo imparcial de to­
dos os patriotas. 

Para concluir, disse ainda o 
senador Epitacio Pessôa: 

- O neto de prepotencia do 
presidente da Republica, 1n-ran-

cando aos deputados eleitos ao; 
cadeirru. <J ue lhel'> confiou o 

pon> parahyhano carneteriza­
:-e, !Sobretudo, J>ela covardia. De­
ante do Rio Grande do Sul, ar-

mado e podero~IO. o presidente 
foi, de,de o começo, 1>rodigo em 

c·oncessões e c·ol'tezia;;. A ex­
clu;;ão integral de Minas, do 

inaior Estado da Federa~ão, en­
< he-o <.Jc aJ)preheni:;ões e receios. 
Hão dois adversurios podermios, 

que é prudente não levar Íl!-1 ul­
timas extremidades. 

A Parahyba não! 

A Parahyba é pequenina e 
fraca e é sobre os fracos e pe­
<1ueninos que a covardia se des­
forra das humilhações que lhe 
impõem os forte.e. e poderoMOR. 
( .\ l'ni:ioJ. 

O <'sbulho dos <·:tndidatos vcrda­
dciranwnt(' esl'olhido, )ll'IO povo 11:10 
teve para nJs nt'nhum vhluml.Jt·I' dr 
dest'. timulo ás nos .. ts convk('Õl's. 
Não no~ dt'grada111os c·om o re<'onhc­
cinwnto dos deJJutados não <·lrltO!>: 
estes é quc <'Onstran;:-em o eleitorado, 
que 11rotcsta na prac:a publica, con­
tra a. ldéa de tel-os como mandain­
rlo~. port.ldore · qur fôram de diplo­
mas falsos, arranjados camaradesca­
mente e camaradescamentl' homolo­
gados por u'a Camara sem attiiudes 
de lndependenela. Em vlrtud<' mes­
mo dessa. r<'pulsa qu1• acn.b.im dr sof. 
frer não degra1lam a tena qu<' fl'au­
<lull'ntaml'nh· rf'prtst'ntam, porqm· 

E' bem , •erdade que o povo. já de 
si desilludido da efficiencia do voto, 
can ·ado de escutar as promessas das 
!:!Creias políticas, soffreu um golpt.> 
rude e viu crescer-lhe o septicismo 
que uma Republica sem ideat's ge­
rou na saa. alma. Comtudo, ainda o 
vimos em posições capazes de redi­
mir uma raça, c·omo na surprehen­
tlente manift'sia('.io realizada ante­
hontem, nesta capital. ente-se apenas 
uma mt•lancolira Impressão pelo <·oi­
lapso qm.• a nat:ão acaba de soffrer. 

E cssa apprehensão se ac1·entúa 
quando se destaca o cspirito faccioso 
dos dirigentes do paiz. quando essa 
capacidade dt' pendei' só para wnn 
dada . l:l<'çáo tem <'orno principal 
agcnte o 11resi1lente da Republica., o 
magi!>trado que de,•ia r dt•ve velar 
pcla continuidadl• do r<•gimt'n, pela 
pnrcza. dos c·ostnm.,,, poiitko,;, pela 
inlt•g1·illaci<' da 11atl'i.1 . 

Mas o sr. Washiui: ton Luís sõ :t 

prínritlio tevc a <·011s<'i1 nc·ia da l'eali­
d:111(• dt' suas dl'v:.td!ls lunl'('Ões, st• 

é qur n;io o fez m. St':l r,,ndo o genlo 
arbltrario que se n·v, 1:,l'ia mais tar­
de. Tl'l<'graphou ao 11rt•sidt'nte João 
Pcssva, <' 111 agosto. nos p1·otlromos da 
rampanha liberal, il'l'irmando que 
era firme proposito do seu govêrno 
ass<'gurar todos os dircitos e liberda­
des, a. fim de que o J>ll'ito c01Tesse em 
completa. ordem e 1wlle se rev<'las!.P 
a SllJlrcma ,·ontadc da nai:ão. 

Essa ori<•nta('iío, adoptada pelo go­
vêrno cm 111ingelo cumprimento ,Je co­
lll<'sinho dl'v<'1', ;.eria acatada, dizia 

(ConLinúa na e• JXlgina) 
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RtCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Capitão Joio Costa: - Occorreu 
hontem o anniversario nataliclo do 
capitão João Costa, bravo official da 
nossa Força Publica, que vem, com 
extremo denodo, prestando os seus 
:;crviços contra a horda de cangacei­

ro~ chefiada por José Pereira. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

A sra . d . Corina Vellozo de Carva­
lho, esposa do sr. Pedro Jorge de 
Carrnlho, professor publico de Pi­
ancó. 

- O menino Antonino, filho do sr. 
Pedro Gcrbasi, commcrciantc cm Ma­
manguape. 

- O menino Paulo, filho do 
Paulino Araújo Mcllo. auxiliar 
commcrc10 dc&ta praça. 

sr . 
elo 

- A senhorita Yárn Potter, filha do 
sr. João Potter 

- A senhorita Elisa Carneiro de 
Mcllo. residente cm Pombal. 

- O sr. Gu;; tavo Lima. commerci­
anle nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

Occorrcu no dia 25 do fluente, em 
Itabayana. o nascimento da menina 
Th erezinha, filha do sr. Mario Car­
valho, funccionario da Fazenda Esta­
dual , e sua esposa, d. Niná Carvalho. 

ESPONSAES : 

Estão noivos, em Recife, o sr. Al­
berto Pasini Moreira de Souza e se­
nhorita Annita Barrêto Pacs. ele-
mentos de distincção 
pernambucana. 

CASAMENTOS : 

da sociedade 

Esti\.o correndo cm cartorio. os cdi­
taes de proclamas de casamcnlo dos 
contrahcntcs Moysés Appollonio de 
Barros e d. Maria de Lourdes BôUo 
(!e Menezr>s ; Nivaldo Cassiano da Sil­
va e cl. Maria dos Anjos Sant'Anna; 
Lourival Astrogildo de Andrade e d . 
Alayde Soares de Vasconcellos; João 
Martins da Silva e d. Margarida M~­
rlana elos Santos; José Joaquim ele 
Sant'Anna e d . Francisca de Souza e 
Francisco dos Santos e d . Antonia 
Rosa . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Govêrno do E:.tado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 29 : 

Offlcios : 

Sr . secretario da Fazenda : 
Recommendo-vos que seja lavrado 

contracto na Procuradoria da Fazen­
da. com o sr . Ignacio de Souza Mo­
ra es. para o concerto das estradas de 
Serrinha a Itabayanna e de Cruz de 
Armas a Gramame, pela importan­
cia de cinco contos de réis <5 :000 OOO l 
cada um e mediante as clausulas já 
do conhecimento desse Thesouro. 

Exmo . sr . ministro de Estado das 
Rcleções Exteriores - Rio de Janei­
ro - Passo ás mãos de v. exc . a 
copia da informação com que a So­
ciedade de Agricultura deste Estado, 
respondeu ao questionario que acom­
panhou a circular desse Ministeiio 
sobre Jardins Zoologicos . 

Valho-me do ensêjo para reiterar a 
v. exc . os meus protestos de alta es ­
tima e consideração . 

ccrctaria do Interior, Justil;a e Ins­
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 29 · 

Decretos: 

o secrctarjo do Interior, Justiça e I 
Jnstrucção Publica. usando da attri­
buíção que lhe faculta o 11. 3 do art . 

221 , do vigente regulamento da Ins­
trucção Primaria , resolve exonerar o 
cidadão José Martins de Oliveira do 
cargo de inspector administrativo do 
ensino na povoação de Focinhos do 
município de Campina Grande . 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
buição que lhe faculta o n . 3 do art. 
221 , do vigente regulamento da Ins­
trucção Primaria. resolve nomear o 
padre João Coutinho para exercer. 
cffectivamente, o cargo de inspector 
administrativo do ensino na povoa­
ção de Focinhos, do município de 
Campina Grande . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 26 e 28 : 

Petição de d. Minervina da Silva 
Coêlho, á directoria, requerendo uma 
rectificação na collecta de decima ur­
bana lançada ao predio de sua pro­
µriedade , á avenida Rodrigues Cha­
ves n . 462. - A' vista das nlforma­
ções, faça-se a rectificação na collecta 
da peticionaria para 13 000. A' 2.' 
Secção . 

Idem da Empresa Tracção, Luz e 
Força, á directoria, requerendo des­
embaraço para 1 caixa com verniz, 1 
caixa com fibra isolante e 1 carro 
lanque com petroleo, independentes do 
i espectivo imposto de incorporação . 
-Deferido em vista do contracto ex­
istente entre a Empresa e o Estado . 
A' 2.' Secção . 

- ,.._ -- -- #: ., ---·--

NOTAS E NOTICIAS 
Dois individuos embriagados de 

nome Paulo Leandro e Luiz Cand:do 
d<> Oliveira, a rrebataram em Natal. 
1,0 d1e 23 do corrente, após a chega ­
r' a do trem da Grcat- Western, a re­
T ~ desta folha e das do Recife 
""- mãos dos gazeteiros, inutilizando­
(\ completamente . 

Com ci,se procedimento os desordei­
r<"' dernm ao agente de venda d<' 
. 1<1rna<:s de Natal um prejulzo de 
22 1 200 . 

A policia no talensc tomou conheci­
rnf'.nto do f11cto , providenciando a res ­
priV> 

T': ' o i,cguintc o programmfl da re­
treta 0 r allzar-1,r. hoje, na praça 
Commendador l"cllzardo , p<>l!! banda 
dr mutnca do 22·• Batalhão de Caçll -
rlorcs: 

1 • parte : Marcha-charleston, 
" Voce viu? ' ' ; valsa . " Apothcose de 
amor ": samba " Bote o feijão no 
logo" ; fox-trot, Luar de Guaro já" ; 
<lobrado, " Geraldo von Sohstcn ". 

2• parte : Marcha-charlell'ton. 
"Dií, N'cllB " ; samba , " Não quero 
m0ls ... "; valsa "Aalgcsla d<' 
Aqu1a r " ; tango-canção, " Alma de 
bohemlo .. ; dobrado, "Lembrança de 
Cattita ... 

Achando-r;e a cidade, prlncipalmen­
t,e duranl.e o dia. no commcrcio, ln­
frslada de mendigos e falsos mendi­
gos, a policia deliberou tomar provi­
dencias sobre o assumpto, fazendo re­
colher os realmente impossibilitados 
dr. trabalhar ao Asylo "Carneiro da 
Cw1ha·• 

O capitão Guilherme Falcone. dele­
gar.lo r<'glonal ela r;lda<l" r!P San la Ri -

I 
ta , communicou ao dr . secretario da 
Segurança que José Arruda Con·eia e 
Antonio Gomes da Silva, foram pre­
sos, sendo que o primeiro, por ordem 
daquella chefia e o segundo por sus-
peita da policia . 

No dia 26 do corrente o individuo 
Symphro1110 Terto, autor do furto de 
um cavallo no lugar Carrasco do mu­
niclpio de Alagôa Nova, foi preso, 
sendo o animal apprehendido. 

O referido Individuo confessou o 
crime tendo aquella sub-delegacia de 
policia de Guarablra Instaurado in­
querito a respeito . 

A 25 do expirante foram presos em 
Santa Rita os desordeiros Antonio 
Gomes da Silva e José da Silva. 
aquelle por ser denunciado gatuno. e 
este por estar promovendo desordens 
cm uma das ruas daquclla cidade 

A 26 do corrente o individuo Ama­
ro Ferreira de Araújo ou Amaro Mar­
ques do Nascimento vulgo Cobrinha 
foi preso em flagrante na occaslão 
<>m que tentava assassinar a faca o 
popular João de ona. facto occorrldo 
na feira da rua Barão do Ablahy . 

A delegacia lavrou o respcctl\'o aulo, 
que foi rcmettldo ao dr . Juiz de di­
reito da capital. 

No Jogar Bóa Vista do dlstrlcto ele 
Santo Antonio do Norte, a 25 do nu­
<'nte, a mulher Julla Ma11a da Con­
ceição, suicidou-se, ateando fógo às 
vestes . 

A policia a este respeito abriu in­
qu rito . 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal. do dia 29. constou dali seguln­
trs pctiçõe1; : 

De d. Graçullna Cesar, Joaquim 
Pereira, João da Cunha Vinagre. Mi­
guel Freire, W. Guedes Pereira So­
brinho. Manuel Pereira do Nascimen­
to, d. Mariana Augusta Cavalcant.c 
Regi& Francisco Marques, José Firmi­
no de Araújo, Manuel Correia Lima. 
d . Perci liana Maria Canderla. Clau­
dlno Moura, d. Maria Luiza Fernan­
des. Joaquim Ferreira da Costa. d 
Kalhcrln" Pot.t~1·, Coélho & F'1tk.ã.o 

a ... natração da recelta e despesa do Estadt 
Sa ldo do din 28 . . . . . . . . . . . . 3. 710 :900$557 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 29 : 
Pela Hecebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • • . • • • • . • . • 

De ·pesa cffccluada no dia 29 

Sa ldo para o d ia ao 
No Thesouro . . . . 
No B·mco tlo Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ...•........ 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
p ita l do Banco Hypothecario. 

No CAy Bank, em Recife .... 
No Bnnco Francez-Ita liano em 

Recife ............ : .. . 
No B . . tisb llanck of So ulb Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Centra l . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somrua .... 

18:000~000 

7:080l490 

99:195$037 
$ 

200 :ooo. ·ooo 

720 :587.153 
1.000 :000,000 

1.000 :0001000 

Goo :oooi ooo 
]00 ;000$000 
55;000$000 

2:; :080~190 

3. 735:981., 047 

:il :198$8;';7 

3. 67'1: 782~ lüU 

3.674;7828190 
----- ---- -- --- -- --- ----- --------------

Montepio dos Funccionarlos Pullllcos do Estad1 
BOLETIM DE CAIXA 

E:\I ~!l DE ,\B HIL DE 1030 
Saldo do dia 28 .... . . 
Heceila de hoje, arts .. . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

So01ni11 

Ltda.. Galdino de Andrade, d . Maria 
B. Mcdeiro.~. Felintho de Arruda Es­
colastico, José Honorato da Silva, J . 
Ferreira da Silva & Cla., L. Carva­
lho & Cia .. José dos Santos Barro . 
{osé Quintino da Silva. Lima, José 
1:dfrêdo de Oliveira , Lindolphe> de 
Lima, Raul H . de Sã, mons . Pedro 
Anisio Bezerra Dantas. José Soares. 
Manuel Soares Maia, Possldonio Al­
ves Cassiano, d . Gertrudes A . R . 
Henriques, Nabal Dias Paredes. L . 
Carvalho & Cia., Luis Lyra Beltrão, 
Antonio Venancio da Silva. Manuel 
Gomes de Sá, Francisco da Costa 
Travassos, José Alves Sobrinho Sei­
xas Irmãos & Cia. e d . Pcrciliana 
Mario Cordeiro-Como requerem pa• 
gando o que for de direito . 

De Florenclo Gomes da Silva -
Como requer . 

De Candido Pereira Martins - De 
accôrdo com o parecer do sr. archi­
tecto, indeferido por se achar o prc-­
dio fóra do alinhamento . 

De d . Amelia Regls Leal - Ao sr . 
agrimensor . 

De Bianor Vidêres 
que fôr de direito, como 
termos do parecer do sr . 

De d . Hllda Amorim 
agrimensor . 

Pagando o 
requer, nos 
archltccto . 
- Ao sr . 

Esteve nes ta redacçã.o o sr . Artht•r 
de Almeida ele Oliveira que. n n:s­
pcito de uma nota policial dcst8 fo­
lha , de hontcm. referente li Arthur 
de Ollve! ra, declarou-nos não se tra­
tar ela sua pcssõa. 

O Telegrapho Nacional forncccu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 29 : Recife trafegou ~té 
;Is 5 horas . Ser viço para o sul. norte 
e o interior do Estado cm hora . Li­
nhas bôas . 

A rend8 do dia 28 elo Telegrapho 
Nacional , foi de 1 ·559~170. que scni 
recolhida ó. Delcgacl11. Fiscal. 

Há na Reparti('ão dos Telcgraphos. 
despachos retidos pura. Catholic e 
Francisca Cas tro Ladeira da Cathe­
dral 75 . 

Dlrcotoria de Meteorolo;:-la - <Ser­
viço federal) - Estação Meteorologi­
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
- Synopse do tempo occorrido de 18 
h . de 28 ás 18 h . de 29 de 1930 . 

Em Parahyba · - O tempo foi ins­
tavcl sem chuva á noite . Dia 29 : o 
tempo foi lnstavcl sem chuva pela 
manhã e bom á tarde e soprando ven­
tos fracos de sudéstc . A maxlma 
thcrmometrlcn foi 29."6 e 11. mlnlma 
21."4 . 

No Estado. - De 14 h de 28 ás 14 
h de 29 ele abril de 1930 • 

campina Grande · - O tempo on­
servou- lnstavcl. Maxlma 29."2. Ml­
nlma 20."3 . 

Guarablra : - O tempo foi lnstavcl 
pela tarde e â noite . Dia 29 · o tempo 
conservou-se bom . Maxlma 31. 0 8 . 
Mini ma 20."4 . 

Areia: - O tempo conservou-se ins­
tavel sem chuva . Ma.xlma 27."4 . Ml­
nlma 21."8 . 

Esplrlto Santo : - O tempo foi bom 
pela tarde e á noite. Dia 20 : o tempo 
conservou-se instavel com chuvas fra­
cas Maxlma 29."8. Mlnlma 21."8 

Em outros pontos: - De 14 h. de 28 
M 14 h. de ao de abril de 1930 . 

Natal : - O tempo foi insta.vel sem 
chuva pela tarde e á noite. Dia 29: 
o tempo conservou -se bom. Maxima 
29 ."3 . Mini ma 21 ""8. 

31 ;,1;13$04 7 
82,1~833 

32 :25 7, '880 
I :296~000 

-;r_,,-.-----
3U:961~880 

----·-----------
Inspectoria de 

Vehiculos 
Foram multados os scgulntcs car­

ro1: 
i'> : - 205 -20, 224-20, 229-20, 56-29, 

922-l ''. Recife , 20-29, 23-29, 257-20, 
247-11 . 263-20, 238-20, 20-29. 268-20. 

A : - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3 . 
Recife , 444-20, 424-20, 51-20, 419-20 . 

C: - 70-32, 45-20, 33-"29, 39-20, 
130-20. 12G-20 . 

~---1[xJ0----

RIBALTAS 
O PIRATA AMOROSO : - Estii 

annunciada parn hoje na téla do c.l­
ncma "Rio Branco" , mais uma pel­
licula da "Goldwin ··, em que figura . 
como principal interprete. o µopular 
arti~ta americano .John Gilbcrt, e 
CUJO titulo dá inicio a estas linhas. 

O clrama e pa,,sa no Med1te1Ta­
nco. onclc existe um contrabandi ta 
de armas que. além de perigoso 
nesse nustér, é um terrível per c­
guldor de corações . .. 

As scenas se succcdem com lance · 
iu,prcvisto . pelo menos é o <1uc 110 -
diz a resenha do fllm. 

Cooperam com John Gilbcrt o 
athleta Ernc,,t Torrenoc, que cs(.(­
mcz já nos appareceu com uma in­
terpretação limpa cm O JOVEN RE­
DEMPTOR. drama também marit1-
mo. e Joan Crawfonl, muito conhecida 
de nossa platéa 

Div1Qe~e cm 8 partes. 

A super marca " Universal J ewcl" 
apresenta-nos hoje na télll do " Fcllp­
péa ", uma pcllicula de enredo m0Yi­
n1cntado : LIBERDADE DE IM­
PRENSA, cm 8 pai·tcs. 

São quadrol> vivos da vida agitada 
r li: bc rloi;a d t' Imprensa. com a pro ­
tagonização de Lewis tone, Malcom 
Mac Grcgor e llfarcellinc Day, tré:. 
nrtü,tas ele mento na clnelandl.a . 

,.o " São João··. uma fitll de série 
e um c.omplcmcnto chlstoso. 

CO~IrANIIIA DE OPERET,\S r 
VAUDEVILLE ' BRANDA.O SO­

BRINHO - VI CENTE CE­
LESTINO 

Consoante tclcgro.mma hontcm ex­
pedido ao r . Simão Patricio. repre­
S<'ntantr cln Soc1cdadc Brasileira de 
Au~orc:; Thcatracs, ncst<1 capital . 
pelo sr . Gu!lhcnnc Dias. secreta.rio 
da Companhia Brandão Sobrinho -
Vicente Celestino. esta. chegará aqui 
a bordo do vapor "Manáos ", estre­
ando no Santa Rosa no dia 10 de 
maio . 

A'chando-se em P,ortalelfa actual­
mentr. Brandão resolveu não tocar 
cm Natal, vindo cilrcctamcnte para 
esta capital . Daqui seguirá para 
Recife . 

Os bilhetes para e a temporada 
theati-al se ach am expostos ã venda 
na " Casa Odeon ". a cargo do sr. 
Arnobio Chaves. 

º A UNIAO" 

Asslgnaturas dentro e tóra da capi­
tal e do Estado 

Anno ••.••• 
Semestre .•• . 

Numero a vulso . , .• 
Numero atrazado . • . 

wooo 
251000 

'200 
HOO 

1.º de Maio 
Festejando o Dia do Trabalho, a 

União Operaria Beneficente, por seu 
presidente, sr. J oaquim de Almcid0. 
con,ida todos os as:iociados a com­
parecei cm á sédc social, ás 19 horaf, 
daquellc dia, a fim de assistirem á. 
sessão cm honra dos martyrcs de 
Chicago. 

-(:)---

"Syndicat Condor 
Limitada" 

Pede-nos a Companhia Commcrcio 
c Industria K.roncke, avisarmos ao 
publico que, cm ,•Jsta de ser feriado 
o p1·oximo sabbado. 3 ele maio, 11 refc­
hda agencia só receberá corrcspon­
dcncia aerca parn o sul da Republica, 
até ás 17 horns de sexta-feira pro­
xlma. 

INFORMES COMl'JERCIAES 
Exporta(,'ã.o : - Constou do seguin­

te o movimento de exportação do dia 
28. pclll Recebedoria de Rendas : 

Sc1xa.-, Irmãos & C• - 3 caixas 
com sabonetes, para Maceió, pelo 
,·apor " Itapuhy''. 

Os mesmos - 13 caixas com sabão 
e sabonetes, para Rio. pelo mesmo 
,apor . 

Os mesmos - :l caixlls com sabo­
net.cs, para Rio Grande, pelo mesmo 
•·apor . 

Os mesmos - 9 caixas com sabã.o 
e sabonetes, para Porto Alegre, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 36 caixas com :;a -
boncte , para Santos. pelo mesmo 
vnpor . 

Os mesmos - 16 caixas com sabo­
netes, pAra Bahia. pelo mesmo va -
por . 

Os mesmos - 1 caixa com pcrfu ­
mllrias, para Santos. pelo mesmo va­
po1. 

Os mesmos - 2 caixas com pcrfu­
macla.s, para M ee~ p~ wcsmo 
,apor. 

Os mesmos - 2 caixas contendo 
dinheiro em moedas, para Recife , 
pell\ barcaça "Guanabara" 

:Loureiro Barbosa & C• Ltcla - 10 
c:aixas de queijos. H de leite con­
densado e l de colorau, para Recifr . 
pela mesma bareflço . 

Comp . de Pc ca Norte do Brasil -
5 buris contendo olco de baleia, para 
Porto Alegre. pelo vapor "ltapuhy". 

A mesma - 20 barris contendo 
oleo de: baleia . para Santos. pelo 
mesmo va.!)Or. 

Williams & c • - 190 saccos con­
tendo s<'mentes de mamona, pai•a 
o estrangeiro. em transito pelo Re­
cife, pela barcaça •·Guanabara" . 

Pinto Aln·s & c• - 127 fardos de 
algo<lãc cm pluma para Safltos, pelo 
,·apor " Duque de Gaxias ". 

Cornelio Gouveia Freire - 3 saccos 
contendo chifres de boi, para Rio, 
pelo vapor " Itapuhy ·• . 

Manuel Gomes da Silveira - 62 
vols . de moveis usados, para Olinda . 
cm caminhão . 

P t. U T A dos princlpae:s generoa 
de producçã.o e manufactura. do Es­
tado S11Jeitos a direitos de e:i.-portação. 
da semn'1a de 28 a 4 de maio de 1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro Si300; aguardente de mel 
a.J cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma., kllo 2$200; 
algodão em caroço, kllo, $733: algo· 
dão rebeneficiado, kllo, 1$600; al­
godão em resíduos de piolho ou lln • 
ter, kilo, $800; arroz descascado, kllo, 
$800; assucar refinado de 1•., kllo, 
$500; assucar refinado de 2. •, kilQ, 
$440; assucar de uslna, kilo, $400; a.s­
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, k.llo, $350; assucar branco, ki· 
lo, $360; assucar demerara, kllo, $280; 
assucar someno, kllo, $280; assucar 
masca.vinho, kllo, $280; assucar mas­
cava.do, kllo. $250; assucar bruto, sec­
co, kllo, $250; assucar b ruto melado, 
kllo, $200 ; borracha de manga.bel· 
ra. ldlo 1$500 : borracha. de ma· 
nlçóba, k!Jo 1$500 ; batatas naclo­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 : 
café. kilo 1$500; café moldo, kilo 
2$000; cõco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo 1$200; 
couros de boi, seccos espichados, kllo 
1S750; couros de boi, seccos flôr de 
i,al. kllo, 1$450; couros verdes, kllo, 
1$000; couros de bódc, kllo, 8$500; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kllo 10$000 : far inha dt 
mandlóca, litro Sl50: feijão . ... . . . . 
$700; milho, litro $250; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700 ; oleo crú de semen te de algo· 
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, lit ro 1$500 ; pasta de 6e· 
mente de algodão, k llo $150: ràspaa 
de sola polida, kilo 3$000 ; raspas de 
sola envern iza.da., kllo 4$000; semen• 
te de a lgodão, kilo, $100 ; semente de 
mamona, kllo $400 ; t acões ou QU8• 
eiras de raspas de sola, 1'600; va.que• 
ta ou couros preparados, 7$000 . 

Os demais p roductos constam ds 
Pauta ceraL 



A UNIAO Quarta-feira, 30 de abril de 1930 

A s~prema veroo~ka, nos seus ~etaH1es 1 1 1 

o reconhflcimenlo dos candidatos .. r<lpu­
diados pela consciencia civlca da Pa~ahyba 

RIO, 28 - O reconhecimento dos 
candidatos rcacclonarios ela Parahy­
ba, feito hoje pela Gamara, desper­
tou vivos e prolongados debates. A 
minoria retardou a votação do parecei· 
da segunda commissão. redigido pelo 
sr. Cesario de Mello, tomando mais 
de hora e mela com questões de or­
dem. 

Ao ser aberta a sessão, já estava 
sobre a mesa um reque1imento do sr. 
Cardoso de Almeida. ··1eader" da 
maioria. pedindo ui-gencia e prefe­
n~ncia para a votação do parecer. 

Declarada aberta a sessão, o sr. 
Maurício de Lacerda reclamou contra 
os cortes feitos á justificação de uma 
sua emenda publicada no ·· Dia rio 
Official •·. tendo o sr. Sebastião do 
Rêgo Barros. presidente da Gamara. 
promettido lei-a e attender á recla­
mação. si fosse regimental. 

Em seguida, pediu a palavra o sr. 
Plinio Casaclo, afim de justificar a 
II tU;encio, aos trabalhos. do seu colle­
ga de bancada. sr. Adalberto Correra, 
que se acha enfermo. 

Falou. depois, pela ordem, o sr. 
Candido Pe~sóa, declarando que si 
csti1·csse prei:ente á reunião de ante­
hontcm, da segunda commissão de in­
QIICTito. "teria ass1gnado as emen­
das que foram ap1-esentadas ao pare­
cer do H. Cesario de Mello. ora em 
di6cussão, que mandava reconhecer 
os candidatos de Princeza ··. 

Pediu a pala na logo após o sr. 
Adolpho Bergamini. justificando um 
requerimento ct-e adiamento da dis­
cussão do caso da Parahyba, afim de 
se poder examinar os livros eleitoraes 
do Estado. os quaes ainda não che­
gaam á Gamara, apesar de solicita­
dos. Proseguindo. o orado1· accentuou 
que os diplomas expedidos pela junta 
apuradora não esclarecem quaes as 
se~ que foram apuradas e quaes 
as annulladas. \'erberando depois a 
immoralidade commettida pela junta 
na apuração do pleito. 

Terminado o discurso do sr. Adol­
pho Bergamini, o sr. Sebastião do 
Rêgo Barros declarou que havia so­
bre a mesa dois requerimentos: um do 
sr. Cardoso de Almeida. pedindo. ur­
gencia em favor do parecer da segun­
da commlssão. e outro do sr. Mauri­
eio de Lacerda, pedindo o adiamento 
da votação do mesmo parecer para 
<lepeis do dia 3 de maio, quando esti­
vesse funcdonando o plcnarlo. 

Pedindo a palavra. nov.anente, osr 
Mauricio do La.cerda estranhou a 
procedencia sobre o seu, dada pela 
mesa ae requerimento do sr. Cardoso 
de Almeida, desde que. foram apre­
sent11dos simultaneamente. A.chava o 
orador que o seu deVia ter 'l)l'eteren­
cia. Com o pedido de urgencia. o sr. 
Cardoso de Almeida manietára ma­
nhosamente o plena.rio. 

Depoi6 de fazer coRSlclerações a res­
peito do caso da Pal'ahyba, o sr. 
Maurício de Lacerda requereu que a 
YOt.a1;ão de pareeer elo sr. Gesarlo de 
Mello fosse nomilial •· para q1.1e cada 
um dos deputados presentes assumis­
se a responsabtltcladc do seu acto. 

Ainda são levantadas outras ques­
tões de ordem pelos srs. Adolph8 Be:­
gamini, Maciel Junior e Maurieio de 
Lacerda, sendo todas rejeitada.'l J)'!lo 
presidente da sessão. 

rosto em votação o 1 equeli:nento 
apresentado pelo sr. :Maurk;o rlr 
Lacerda, quanto á votação nominal 
do parecer é elle rcjei:.a,ro. 

O sr Candido Pessóa pede. a se­
guir, que seja verificada a votação, 
accrcscentando que é "para ver con­
summada a immoralidade ... Cor~~·.::.­
ta-5C haver 115 coi1tra 18 votos. 

SubmetUdo á votação o requen­
mcnto de urgencia feito pelo sr. Car­
doso de Almeida, é ellc approvacio. ,E'­
jeltando-sc, Jogo a seguir o reque•i· 
mento do sr. Adolpho Bergamlnl, pe­
dindo que a votaçf10 do parecei' se.ia 
{eito por partes. 

Finalmente, -é posto em votação, 
. "!n<lo approvado o parecer que reco­
nhece deputado , o~ rcacclonarios pa­
rahybanos. 

A requerimento elo sr. Maurlclo de 
Lacerda, fez-se a verificação d.a vota­
ção, constatando-se que 115 deputadOf\ 
voi,aram pela approvação e 17 pola 
rrjeição. Estes foram os srs. Pli11io 
Casado, Baptista Luzardo, Maciel Ju­
nior. Araújo Cunha. Arlosto Pinto. 
Nicolau Vergueíro, Maurício dP La­
ce 'ª Ado!ph!.! B0 rgautl!i• C-<!!!tllt!':! 

Pessóa. Nereu Ramos. Moniz Sodré. 
Hugo Napoleão, Sá Filho, Lengn,tber 
Filho, Martins Franco Moreira Gar­
cez e Sylvio Rangel. 

Depois de feita a. verificação o sr. 
Plinlo Casado leu uma declaração de 
voto, que foi assignada também por 
outrns deputados esquerd,lstas, protes­
tando contra a monstruosa decisão 
com que triumphou a fraude em de­
trimento da autonomia da Parah1·ba, 
espolia.da no direito primaria de es­
colher os seus mandatarias no Con­
gresso Nacional e rebaL,.ada á con­
dição inferior ele um simples terrl­
torlo." 

O sr. Ariosto Pinto leu igualmente 
a sun declaração de voto. vasada em 
termos tambem ,'ehementes. verbe­
rando o "immensuravcl attentado e 
o sucrificio clamoroso dos legítimos 
eleitos do intrepido povo da Parahy­
ba. ·· A declaração de voto do sr. 
Ariosto Pinto tmmina com estas pa­
lavras: 

··Eu não me consi~erarill represen­
tante. µ1esmo o inats 1:>bscuro. das lll)­
brcs tradições e do ve1·0 repubiioanls­
mo do povo riagrandensc. si concor­
re e com o meu voto desautorizado e 
transformado num instrnmento ao 
ca1>ri<:hf e do espirito ele vindicta de 
quem quer que fosse, para um.a vio­
lação tão brutal dos princípios funda­
mentaes da proprla Constituição da 
Republica." 

O sr. Sá Filho também leu a sua 
declar.ação de voto. a qual está conce­
bid3 nos seguintes termos: 

.. Declaro ter votado contra o pa­
recer que reconhece 06 deputados pe.a 
Parahyba. pois, fiel ao principio de 
que os reconhecimentos de podere,;; 
devem obedecer tão sómente ao in­
teiro objectivo da verdade eleit )ral. 
estou convencido ele que não são es­
tes os deputados legitimamente elei­
,')s por aquelle Estado." 

Declarações ele voto semelhantes li­
zeram atnda os srs. Lengruber Fi­
lho, Muniz Sodré e Sylv10 Rangel. 

RIO. 28 - Da bancada gaúcha re­
publicana, só compareceram á ses­
tião de hoje da Gamara, os srs. Arlos­
to Pinto e Nicolau Vergueiro. Os srs. 
Carlos Penafiel e Domingos Masca­
renhas não foram á Gamara, em 
quanto o sr. Augusto Pestana, que 
compareceu, não esteve no recinto . 

Todos os demais deputados repu­
blicanos ainda se encontram no Rio 
Grande do Sul. 

Tem sido muito commentada a au­
• encia daquelles tres parlamentares á 
s"ssão em que se votaria, como se vo­
t')u, o reconhecimento dos deputados 
parahybanos, censurando-se a sua at­
titude e salientando-se que não se 
t;ata de determinação especial do sr. 
Corges de :Medeiros, nesse sentido, 
porque o sr. Nicolau Verguelro. que 
é intimamente ligado ao ex-presiden­
te gaúcho, esteve presente aos traba­
lhos, votando contra o esbulho dos 
candidatos legitimamente eleitos . 

Dos deputados Jlbcrtadores que se 
encontram aqui, só não compareceu o 
s::. Adalberto Correia, porque está 
impossibilitado de andar . 

Logo após a sessão. os candidatos 
que acabavam de ser reconhecidos, 
srs. João Suassuna, Arthur dos An­
Jos. Accacio de Figueirédo, Oscar 
Soares e Flavio Ribeiro, telegrapha­
ram aos srs. Washington Luis e Jullo 
Prestes, communicando-lhes o seu 
reconhecimento e protestando apoio e 
solidariedade. Telegrapharam tam­
bém ao sr. José Pereira, no mesmo 
sPntldo, fazendo-lhe grandes elogios e 
dizendo que não eliqueceram, "um só 
momento, o mais genulno typo de 
nossa bravura . ., 

RIO, 28 - Terminados os trabalhos 
dr· reconhecimento dos novos deputa- ' > 

dos pela Parahyba, estes lmmedtata­
mcnte correram ao terceiro andar do 
edlflcio da Camara. afim de receber 
a ajuda de custo, na lmportancla de 
cinco contos de réis. 

Foi vencedor da corrida, chegando 
er,i primeiro Jogar á 1;ala da thesou­
rarla, o sr. Arthur dos Anjos que dis­
pensou o elevador, subindo aa escadas 
a co1Ter. 

RIO, 28 - Fol revelado hoje que 
o parecer do 1;r. Cesarlo de Mello. 
!?!U.!!dantl'J reconh0 err r.1:J c~·!.u.l!dtl.t'J( 

reaccionarios da Parahyba, !oi redl­
g-ido pelo sr. Sampaio Correia. 

RIO, 28 - Durante a accidentada 
votação do parecer recon~cendo os 
-de})tttados diplomados da Parahyba, 
occóI'l"eu um faeto que se repetiu tan­
tas vezes quantas toram necessarias e 
por isso mesmo a-Inda mais feriu a 
11.ttenção geral. 

E' que dois deputados paranaenses 
e um bahia.no.. os srs. Moreira Gar­
eez, Martins Franco e Sá Filho, que­
brando o incondicionalismo da maio­
l'ia, manitestaram-se contra o reco­
nhecimento dos diplomados, ao mes­
mo tempo que s:pprovaram todas as 
emendas propostas pela minoria no 
sentido de prQtela.i· u votação do pa­
recer e consequente reeonhectmento 
dos não eleitos como authent!cos re­
presentantes daquelle Esta cio. 

Essa a.ttitude de indepcndencia im­
pressionou. pols não é commum. 

Foi a SC"'guinte a ·aeclanição de voto 
lida pelo Sl'. Plinio casado e assigna­
da pelos libertadores e demais mem­
bros· da mínorla. Jogp itpós o reco­
nhecimento dos diplon\ados da Pa­
rahybu: 

"Declaramos ter votado contra o 
parecer da segunda comm1ssao de 
inquerito sobre as eleições da Parà­
hyba. As razões politicas. jurídicas e 
moraes justificativas de nossa attltu­
de já foram cumpridamente adduzi­
das de l'iva voz perante a commissão. 
As emendas que offerncemos e que 
del'em ser consideradas como parte 
integrante desta succinta declaração 
de voto, essas emendas que aco".rpa · 
nham o parecer e foram publi<.ada~ 
no Diarlo do Congresso e lida5 no 
plenario da Gamara, ficarão registra­
das nos annaes desta casa c::mo um 
protesto vehemente e significativo de 
nossas consciencias revoltad?.s contra 
a monstruosa decisão que acaba de 
proclamar a victo1;a da frauct~ tlei­
toral, vlolencia dos defraudadores do 
reglmen representatno, em detrimen­
to da autonomia do Estado <la Para­
hyba espoliado do direito privad·J de 
escolher seus ma.ndatarios na reprc-

O caso da ausencza 
dos jui.zes daj sédes 

das comarcas 

O regirnen legal da s 
substituições 

Ao govêrno do Estado che­
gam vez por outra con ultaR 
e reclamacões relativas á 
au encia d

0

os j uizes de di­
reito das sédes da comar­
cas e con. eq uente exe1·cicio 
dos seus ubstituto legaes. 

Visando escJarecer o pro­
cesso automatico da substi­
tuiçãd do juiz pelo seu sup­
plente, transcrevemos a e­
guir os dois primeiros arti­
gos da lei n." 679, de 21 de 
novembro de 1928, que re­
gula o proce so para os ca­
sos de ausencia ou abandono 
de exercicio do cargo de ,iuiz 
de direito: 

Art. 1." - O .iuiz de direi· 
to é obrigado a residir na 
sédc da comarca e desta só 
poderá ausentar-se em go~o 
de licença ou de férias regu­
lamentarc11. 

Art. 2.'' - Si o juii se au­
sentai· da comarca, cm pré­
via licença, perderá, cm fa­
vor do seu substituto, a gra­
tificação da lei. Si a am1e11-
cia durar mais de 15 dias. 
i;em causa justificada, o juiz 
p1ts8ará a perder também o 
ordenado. Nes1>es casos ai;­
sumirá o exercicio da vara 
de direito o seu t1ub8titu­
to legal, INDEPENDENTE 
DE QUALQUER CONVO­
CAÇÃO, fazendo em segui­
da as necessaria8 communi­
cações aos pre!lidentes do 
Estado e do Superior Tribu­
nal de .Ju1,1tiça. 

scntação federal e rebaixado á con­
dição inferior de um simples tt:ui­
torio. ·· ·· 

A proposito do esbulbo dos candi­
datos eleitos pelo povo parahybano, 
o presidente Jõão Pessôa recebeu o 
subsequente despacho, do deputado 
Herectiano Zehayde, chefe polltico de 
Alagôa Grande: 

Soledade, 29 - Diante do esbulho 
dos nossos candidatos eleitos para a 
Gamara Federal, protesto inteira so­
liâariedade -a · v. ·exc.. no momento 
cm que se perpetrasse esse attentado 
ao nossos mais sagrados direitos de 
povo lívre. concitando os Yalol'osos 
correJigionaríos do partido tenaz ln· 
quebrantav.el reslstencla ás preten­
ções dos seus consumadores. Sauda­
<:.óes - Hcrectiano Zenaydc. 

RIO. 28 - A a.atuação do dr. José 
Americo de Almeida na Gamara me· 
receu elogios dos jernaes causa11clo 
optlma jmpres:são. (A Uníão). 

RIO, 28 - o parecer sobre as elei­
ções na Parahyba vae tendo a r<1per­
cussáo que merece na Imprensa, Que 
lhe dedica cómmentarios impregnados 
d<i Indignação \•Íolenta, procurando 
fustigai-o com palavras qu0- itlcanccrn 
toda a sua immor!llidade. ( /\ Uniá-0-). 

Por motivo da perturbação da 
grande pa se;i.ta de ante-houtem, por 
parte dos escribas do "Diaríó da Pa­
rahyba ·· e seus capangas, deixaram 
de discursar. como csta1•a annunciado, 
de pontos diversos da rua Duque de 
Clxias, os dr~ . Synesio Guimarã<"s. 
Ruy Carneiro e .rosé Macil!I. 

O DESENCANr!DO DA 

POLITICA ALAGOANA 

o sr. Adalberto Marroquim exercia 
no Estado de Alagóas, até pou­
co le;npo, e cargo de secretario do 
Interior. Cahindo, porém, das bôas 
graças do sr. Alvaro Paes, acaba de 
ser demittido dessas funcçées e, não 
sn_bemos bem por que estranha con­
copção jurídica, teve cassado pela As­
tcmbléa Legislativa alagoana o seu 
mandato de vice-governador do Es­
tado. 

Ora. esse sr. Adalbetto :M:arroquim 
é o mesmo que, quando esteve recen­
temente em Maceió um enviado dos 
Pessôa de Queiroz com a missão de 
comprar toda a munição que e:tistisse 
na praça para os trabuqueiros de 
Princeza, se desfez em solicitudes ma· 
temaes para com o representante do3 
conhecidos contrabandistas de Per­
nambuco. 

Acompanhou-o por todas as casas 
de ferragem da metropole alagoana : 
constituiu-se em doei! e invertebrado 
serviçal dos fomentadores da mashor­
ca que na Parnhyba alçou o collo 
contra o prestigio do poder con:stituldo . 

Adquiridas as provisões de guerra 
nesse ambiente de tolerancla amoral. 
o ex-secretario do lnt,erior, e ex-vice­
pre11identc alagoàno aluda se entre­
gou ao requinte de acompanhar o en­
riado dos Pei,sõa de Queu·oz. em as­
pera c:l.minhada interior a dentro, 
até aos lluutes com Pernambuco, para 
que nada lhe succcdesse .. 

Agora. o governo de Alagóas, pre­
mlaudo a sua sabujlcc, o despojou dos 
i;eus cargos de representação. 

Se foascmos inclinados ás satii.fac­
ções pequeninas. poderiamas dizer 
que estavamas vingados, e pelas pro­
pl'las mãos pesadatõ do sr. governa­
dor Alvaro Pacs. Mas, resta-nos a 
prerogatlva de mandar ao sr. Marro­
quim, decahlda perso11a grata elos pa­
ços alagoanos e, desencantado da po­
lítica perreplsta. lrn111nada hoje, num,1 
mtlm1ctacle tão apur.idu, com o can­
c11cclrlsmo bravio do Nordéste, um 
conselho que cllc aprnvcllará. que­
r~ndn. Ponha o 1·it1e no homtJro r 
marche para Juntar-se a Jo ·t< Pe­
reira, n fim de se deliciar cm Prm­
cl'za com o !mpeLuoso marche-mar­
che da pollcla parnhJbana ... 

----[xJ----
08 TELEGRAMMAB DA ----------... 

BANCADA-GAO.~A 

A bancada-gazua, que o sr. Hera­
cllto Cavalcante "elegeu" na Para­
liyba P seu prestimoso amigo presi­
cientc Washington Luls fez reconhe· 
cer na Camara, acaba de dil'1gtr ex­
pressivos telcgrammas de apolo ao 
chefe da nação e ao br. Jullo Prestes. 
Telegraphou também. não mcno3 ex- 1 

presslvamente, ao trabuquelro José 
Pereira, em Prlnccza, fazendo o epl­
nlclo de sua bravura. mas dessa culpa 
!'àO S(' pód" oL·~far e l"!'SOOllMJb!!I-

3 

eia de unica dos velhos c a ta vicos lns­
t!nctos de João Suassuna ... 

· ós despacliôs eriviàdoa pelos "hon-
1 adas'' parlamentares aos preslclen­
ies da Republica e de São Paulo mos­
tram que, pelo menos, no começo, não 
1ncorrem no telo-JJet:ca:do<1e tngra:tt­
dão, que realmente seria um clamor 
tratancjo-se dos dois homens que os 
empurraram. como mercadorias de 
contrabando, para den_tro do Con­
gresso. Desconhecidos seriam elles se 
não corressem a aJel!lhar diante dos 
dois bonzos qwf Jhes· ·matarám a fome 
ele subsídios, um eom o poder co1·­
ruptor do ouro palllista. outr4- com a 
'a:culdade oiympica de escravizar in­
vertebrados e sabujos ... 

Os termos dos dois telegram1uas. di­
vulgados hontem pelo Diario de Per­
nambuco, merecem entretanto, a 
subtileza de um commentarlo. que. 
uliás, Já ouvimos nos Jabios de des­
preoccupados passageiros de bonde. 

Ao sr. Washington Luis, a cuja von­
tade patriarchal devem os néos-depu­
tadof a mamata des· seis contos m<m­
saes, ap.resentaram um protesto de 
·•absoluta solidariedade po!itica". Já 
o sr. Julio Prestes teve caricia mais 
nl)'lj:lla. A elle os âivertidos sybari­
tãs hypothecam, eom mafor solenm­
dade, protestos "da mais absoluta so­
lidMiedade poUtlea e completo apolo 
ao futuro governo". A razão dessa 
differença de trato honra o de~in­
tercsse .dos signatarios: o sr. Was­
hington vae deixar o Cattete, em­
qU11.nto que o outro ... 

E ajuntava. judiciosamente, o com­
mentador da viagem de bonde: se 
eues tivessem a certeza de quem ser~. 
no futuro. o substituto do l!r. Julío 
Prestes, para esse seriam os protestos 
da "mais absolutíssima solidariedade 
política". 

Que pandegas! 
----(:)---­

CREATURA.S ASQUEROSAS 

Da quadrilha de congressistas in­
cumbida pela politica federal de for­
mar a famigera<ia commissão de ln· 
qOerito que deu parecer unanlmc re­
conhecendo os c_andidatos heraclistas. 
duas figuras se destacaram mais do 
que as outras no cynismo, na falta de 
escrupulo, no embotamento moral 
com .que perpetrar1m1 o sensacional 
attentado contra o direito de opinião 
de um Estado autonomo de Federa­
ção. 

Escrevamos nesta columna. recal­
cando a impressão de nôjo que nos 
causam semelhantes caracteres apo­
di<ecldos, os nomes desses dois cadêtes 
-ele Gasconha tão altamente represen­
tativos da mentalidade nefasta que 
tem arrastado o paiz a um abysmo 
insondavel de degradação: Ccsario de 
Mello e Arthur de Lemos. 

Quem se embrenhar na psycholo­
gla tórva desses dois desbriados ins­
trumentos da sw·da Yindicta exercida 
pelo govén\o federal, com o requínti> 
cio mais debochado sadismo. contra a 
nossa pequenina Parahybo. encon­
trará na mei;;ma todos os traços do 
que ha de mais mi:;era1·c1 ua c~cala 
das baixezas humanas. Pois es cs a­
la-Irarias revestidos da couraça de 
uma espantosa insensibilidade, e pos­
suídos mesmo de uma especie dr. or­
gulho na ua mfinlta desfaçatez. rou­
baram. na attitude humilhante de ín­
fimos vassallos do poder, o cargos de 
re1)1'esentação dos \Crdadell"os eleitos 
pelo nosso Estado. para com clles en­
feitar a nulla e ridlcula fatuidade cios 
cmco candidatos heraclistas, dess11 
;;ocietas scclcrts onde ha dc:,dc trahi­
do1·es sem pudór a negocistas e la­
clravazes. 

Se fizermos un1a o bstracção mo­
mcntanea do vulto <ie C::s11 rio de 
Mcllo, politiqueiro \"il. srm n menor 
,·e -~onha nu rnn1. 1>p,,sar de tanta 
barbn. cahil'emOl> 110 11-~uclo não me­
nos cd1!icantt' d,'rs11 outra pcrsona­
liclaclr asqunosa que é Arthur de Le­
mo::;. 1Tb\ll11lho cic uma po'litlca que no 
I'a1 à cahn1 aos pcdO.('l)S. Rastejava 
<'Mta rrcot.urn l'gr<'s;;u, por assim di­
zer. ctn~ rom:i 11C;l'S cll' Gorki. pelo fóro 
do n10 de J,111c1ro, qu'lndo o sr. Epi· 
tacio Pessóa. então na presidencla da 
Republica, o arrancou. de piedade. cla3 
amarguras do ostracismo. E ellc 1·ell1 
u figurai na bancada do seu Estado 
e hoje ainda aVilta o parlamento com 
a sua presença . 

Deslembrado dos beneflclos recebi­
dos das mãos do egreglo parahybano. 
esse batrachio não trepidou agora cm 
se tornar personagem saliente do i.n­
nomlnavel attentado vibra.do contra a 
terra de Epltacio. 

Que cspecle de homens! Como clles 
representam bem os ultimos ester­
tores de um regímen que morre pela 
crise de caracter dos seus actuae.s 
con<111r,fore ·! 
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V:::C:DA 
Comarca 

PATRIO PODER 

a'. V. M. rei;idepte nesta capital 
e~ com d. F .' M., allegando 
h~ver sua esposa o abandonado, con­
~UZin(lo a creança Edith, de 17 me­
zes e filha do casal, requereu ao dr. 
juiz. de Orpbãos a apprehensão e en­
treiª da referida menor, uma vez que 
sua 11,llUdida esposa não lhe inspira 
a deVid1_1, confiança para se encarre­
gar da, educação ela sua filha. 

A peti~ é instruida com as res­
pectiVllS certidões de casamento e 
nascimentQ. 

Ouvido o dr. Curador de Orpl'lãos, 
opinou este pela denegação, sob o 
fundamento de que o patrio poder 
tl'ml:>ém cabe á. mãe da menor, prin­
cipa.lmente na edade que a lei consi­
dera o perido da amamentação, quan­
~P JláO se póde prescindir dos cui­
dados matemos, accrescentando ain­
da que não havia prova de haver a 
esp()Sll, abandonado voluntariamente 
o lar e pelo tempo de 2 annos, como 
quer a lei. Concluiu, portanto. não 
se dever, administrativamente, deter­
minar a separação da creança, em -
q11anto não att!ngir ella a edade que 
permltte esse acto. 

Etn seguida se juntou aos autos 
-uma justiftcação. Flilou sobre o me­
rito do pedido apenas o requerente, 
e sçm que fosse dada vista ás outras 
p~s, ordenou o então dr. juiz pre­
pa.r11,<lor que, contados, sellados e 
preparados, subissem os autos em 
conclusão ao dr. 1 º. juiz substituto, 
privativo da materia e que havia re-
8S$UWid<> o exercicío de suas func­
çõe.$,i. Foj então proferido o despacho 
de ~1s. 20-21, em que foi deferido o 
requerimento e ordenado se passasse 
ma.ndado de busca e apprehensão, a 
ser entregue ao legitimo pae a menor 
Editq por elle reclamada. 

Em cumprimef\to do mandado, cer­
tificoµ o official encarregado da di­
Utrepcla que, havendo intimado a ge­
nitora da referida menor, declarou 
aqQella não entregar a filha de ma­
neµ-a ~lguma. 

Do despacho que deferiu o pe­
dido aggra.vou d. F., por seu pro­
curador e advogado, dando como 
lei permissiva - o art. 669, § 15 do 
reg. 737 de 1850. Acceito o recurso 
e tomado i;><>r termo, foi, no prazo le­
gal, minutado, juntando-se uma jus­
tificação, anteriormente produzida. 
Coptra.minutado opportunamente o 
recurso, sellados e contados, subiram 
os autos á esta instancia. 

••• 
Improcedem as nullidades prelimi­

narmente arguidas e que foram: a> 
- porque po feito não interveio, em 
todos os termos, o representante do 
mitµsterio publico e haver cercea­
lJlento do direito da defesa; b) -
por ser nullo o instrumento de pro­
curação outorgado pelo aggravado. 

O dr. curador geral falou sobre o 
pedido e sobre a justificação produ­
~ida pelo aggravado, para a qual foi 
intimàdo, e, posto não conste sua as­
sistencia no respectivo termo de as­
sentada., todavia reperguntou a ter­
ceira testemunha, concluindo-se que 
chegou depois de haverem deposto as 
duas primeiras. Nada mais tinha a 
dizer o dr. curador, a não ser que se 
quizesse arrazoar afinal, o que não 
comporta o caso em 11,preço, mero 
feito de natureza administrativa e 
que, mesmo impugnado, como foi o 
~dido, não podia converter-se em 
acção, ainda que summaria, das que 
supportam allegações. 

Quanto a segunda nullídade, não 
está feita a prova da falsidade do 
instrumento procuratoria, não bas­
tiJndo a simple~ allegação da parte 
adversa de que foi escripto por outra 
pessoa que não o outorgante. Ha 
apenas o defeito de haver o tabelllão 
reconhecido as firmas do outorgante 
e das testemunllas, deixando de re­
conhecer a letra da procuração, que, 
quando particular, é preciso seja do 
pi:oprio punho. Accresce que a pe­
tição inicial foi assignada pela parte, 
provando ser o pae da menor em 
questão. 

Deixando de parte irregularidad~s 
de somenos importancia e que nao 
aff~étam á essencla do acto tn con­
cre~. o que convem saber é se ao re­
querenfA: liSSlste ou não o patrio po­
der, abstraçã.o feita, por ora, da eda· 
qe da filha 'e dó bom ou máo proce­
dimento do requerente: 

••• 
Para alguns o caso em apreço é 

duma simplicidade elementar. dada 
à, clareza dos arts. 233, ns. 1 e 3, e 
311(1 · do Coei. Civil. O proprlo reque­
rente, ora embargado, escreve, a fis. 
15 v., que o caso de simples é quas! 
banal: um verdadeiro a b e do direi­
to. · Não é tanto assim. Já o foi, 
q11ando multo, em tempos passados. 

Cumpre antes de tudo ter em men­
te que o Instituto do patrlo poder Já 
pão é actualmente entre nós o que 
era em Roma, Isto é, - um direito 
creado em favor do pae sobre a pes­
soa e bens dos filhos. Por esse con­
ceito aberrante tinha o juiz que ap­
plícar o preceito - dura lex sede lex, 
exhumado <ta velha Roma, onde aliás 
já. onalnava Marciano que o patrlo 
poder - non ln atrocitate, sed in 
pietate consistere debet - Era a 
concepção, póde se dizer, do nosso dl· 
relto anterior que, modelado pelas 
fo)1JlBS severas do direito romano, e 
por uma. i;!ngular inversão do seu 
fim, transtormára o Instituto, no di­
zer de Lafayette: - "em pesado in­
strumento da prepotenc!a, do orgulho 
e da cubtça dos paes ", (D!r. de Fa­
milia., pag. 204), e accrescentava 
o.inda, em nota, esse grande civilista: 
- "11, instit\lição do patrio poder, 

da capital 
tal como se acha constituído pelo 
nosso direito, é um invento absur­
do, imaginado antes em utilldade e 
vantagem do pae do que em benefi­
cio do filho". 

Essa situação, se modificou radi­
calmente e já hoje o patrio poder 
não é mais .º que era outrora, isto é, 
- um chre1to creado exclusivamente 
em favor do pae, sim uma conse­
quenoia do dever de protecção que a 
I}atureza. !!T'pôe aos paes no in~eressc, 
dos filhos. 

Esta é a. concepção do no:;so Cocl. 
Civil que tran:;formou radicnlmente 
a intoleravel situação do direito a,p­
tertor, concepção que se póde expfl­
mir por esta formula de Laurant:­
" O patrío poder é antes de tudo um 
dever" (Princ., de Droit. Civ., vol. 
4°., nº. 292). Dahl resulta que não 
é mais um direito absoluto, e assim 
permitte e exige a vigllancia tutelar 
da Justiça sobre o modo de seu ex­
ercic!o pelo pae, a fim de se obter ~ 
sua finalidade ulterior, - que é o 
interesse do filho. E, que assim é, 
basta attentar á rubrica usada no 
Codlgo.-Da protecção da pessoa dos 
filhos. 

••• 
O Codigo Civil, no art. 327, subor­

dinado á ep!graphe acima enuncia­
da, determina genericamente que 
"havendo motivos graves, poderá o 
juiz, em qualquer caso, a bem dos fi­
lhos, regular por maneira differente 
da estabelecida nos arts. anteriores 
a. situação clelles para. com os paes". 
Vê-se, portanto, que a condição a 
que está adstricto o exercicio do ar­
bitrio judicial consiste em haver 
motivos graves, caso em que, a bem 
do filho, póde substituir pelo seu 
proprío criterio o do legislador. 

E' de notar que, no caso em apreço, 
ambas as partes, pae e mãe da me­
nor, apresentaram justificações: -
o querelante no sentido de provar o 
abandono voluntario do lar, por par­
te de sua esposa, e que a creança já 
não necessita de amamentação; a 
quarela.da, no intuito de prõvar a sua 
honestidade e que a filha está rece­
bendo bôa educação e bom tratamen­
to, e ainda que o seu marido lhe in­
fligira máos tratamentos, quando 
juntos viviam. 

Ora, essa prova só é exigida e me-
lhor apreciada na acção de desquite, 

I 
em que, se um dos conjuges for in­
nocente, a este caberá exclusivamen­
te a guarda dos filhos:--qualquer que 
seja a edade. Só no caso de ambos 

I serem culpados é que caberá "á. mãe 

I 
o direito de conservar em sua compa­
nhia as filhas, emquanto menores e 
os filhos até a edade de 6 annos" . 

Mas não é aqui, simples acto de 
natureza administrativa, em virtu­
de de reclamação de um pae que exi­
ge a entrega. de sua filha menor, que 
se tem de apreciar a culpa ou inno­
cencía dos conjuges. 

Não se póde equiparar a protecção 
dos filhos, no caso de dissolução da 
sociedade conjugal por desquite e 
quando a culpa. recáe sobre ambos os 
conjuges, á protecção que resulta. de 
um rompimento occasional e que mo­
tiva a separação de facto, dos mes­
mos conjuges. Também não é compa­
ravel á especie a situação dos filhos, 
no caso de annullação de casamento. 

O que cabe por ora ter em vi~ta é 
que "o marido é o chefe da socieda­
de conjugal", e assim compete-11;1~ .º 
direito de fixar e mudar o dom1ciho 
da família. Codlgo Civil, art. 233 e 
nº. 3. "Durante o casamento exerce 
patrio poder o marido, como chefe 
da familia, e na falta a mulher", 
o.rt 380. "Os Incapazes (absoluta­
mente ou não) têm por domicilio o 
dos seus representantes". Art. 36. 

I 
"A' mulher só compete a direcção e 
administração do casal, quando o 

I 
marido: a) estiver em lugar incerto 
e não sabido· b) estiver ·em carcere 
por mais de dois annos; e) for judi­
cialmente declarado lnterdlcto". Art. 
251. A guarda do filho cabe portanto 
ao pae e só na sua falta á. mãe. 

o Codigo não reconhece limitações 
ao direito do pae sobre a guarda dos 
filhos apenas estabelece os casos em 
que ~m Jogar a suspensão ou perda 
do patr!o poder. Impossibll~dades 
não provadas regularmente, simples 
a.negações de inidoneidade, receios f~­
turos, oriundos da simples separaç~o 
de corpos entre conjuges, de que nao 
cogita e nem podia cogitar _o Codigo, 
não são motivos de suspensa.o do pa.­
trlo poder. Do contra.rio, se tal fos· 
se permlttido, falhariam por comple­
to as prescr!pções estabelecidas pelo 
Codigo e garantidoras do patrlo po­
der. 

Argumenta-se que o art. 233 e n º . 
3 asseguram ao pae um direito abso­
luto, e se essa disposição é deshuma­
na, deve o juiz fechar os olhos, e, 
abafando os seus sentimentos de pie­
dade, appl1cal-a, ante o brocardo: 
clurum est, sed ita. lex escrlpta est, 
consoante a lei de Ulp!ano no Di· 
gesto. Assim podia ser outrora: não 
actualmente quando o nosso legisla­
dor, orientado pelo direito moderno, 
assentou sob outros prlnciplos as re­
lações entre pae e !!lho, - "0 con­
juncto dos direitos necessarios aos 
paes para que se desobriguem do de­
ver de educação que lhes é imposto 
pela natureza e pela lei". (Refonte 
S!rey vol. 16, 11, pag. 127) . Seria 
um direito absoluto, se o Codigo no 
art. 327 não houvesse. de modo ge­
ner!co, facultado ao Juiz regular por 
maneira dlfferente da estabelecida na. 
lei a situação dos filhos para com os 
paes. 

A segurança do direito em questão 
reside, em ultima analyse. na idonei­
dade e valor moral daquPlle que se 
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diz titular, e que só deve ser destitui­
do pelos meios regulares, em acção 
competente, em que se prove a sua 
culpabilidade ou incapacidade, -não 
por simples allegação, mesmo que 
acompanhada de justificação. 

O que cumpre verificar é se na nos­
sa legislação positiva o legislador, ao 
disciplinar as relações entre paes e 
filhos, subordinou sua regulamenta­
ção a um principio geral e de ordem 
superior. :<Examinando os textos che­
ga-se á conclusão de que esse' prin­
cipio existe e que se exprime na pre­
valencia do Interesse do menor sobre 
os direitos que se arrogam os paes. 
Assim onde estiver esse interesse en­
contrará. o juiz a razão segura de de­
cidir o cu;o omisso ou obscuro. Pre­
cisar, porém, no que esse interesse 
realmente consista, não póde ser ob­
jecto de uma regra geral, mas a re­
sultante do exame particular de ca­
da caso. E' nesse sentido a actual e 
vencedora jurlsprudencla dos Tribu­
naes do Pa!z. 

Pelo que em synthese fica exposto 
e tendo em vista tratar-se de um 
acto administrativo, de sua natureza 
simplesmente temporario, julgo im­
procedente o aggravo, brilhante e 
juridicamente refutado pelo dr. juiz 
substituto em sua contramínuta de 
!Is. e assim a prevalecer o despacho 
de que se aggravou. Todavia, pondo 
em exerciclo o nobre officio do juiz, 
com apolo na faculdade ge­
nerica, conferida no at. 327 do Co­
digo e sobretudo pelo facto de havPr 
ingressado neste juizo uma petição 
da genitora da menor questionada, 
requerendo o seu desquite, hei por 
bem determinar que fique, por ora, 
sustado o mandado de apprehensão 
e entrega da a.Iludida menor que con­
tinuará. em poder de sua propria mãe, 
Isto pelo espaço de 90 dias, até que, 
pelos tranmites legaes, se verifique 
qual dos dois conjuges é o culpado 
ou se ambos o são, e possa com segu­
rança e justiça ser proferida a solu­
ção definitiva. 

Decorrido que fór o prazo marca­
do, sem que a acção do desquite te­
nha terminado, por culpa da reque­
rente, fica sem effeito a medida pro­
vlscr:ia, ora ordenada, no interesse 
exclusivo da menor, para a qual, ain­
da creança, o lar materno deve ser 
um ambiente de carinho, de solicitu­
de e de amor, onde reine a aleg1ia e 
ella se sinta uma desejada e querida 
e não uma intrusa, quando muito to­
lerada, em casa de uma outra mulher. 
que não lhe deu o ser. 

Voltem os autos ao juizo donde vi­
eram, para os devidos fins. 

Pa.rahyba, 5 de a,,bril de 1930, 
O juiz de direito, Antonio Feitosa 

Ferreira Ventura. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 

21 • sessão ordinaria., em 25 de abril 
de 1930 

Presidente - José Novaes . 
Secretario - Euripedes Tavares, 
Procurador geral do Estado - Sera-

phico Nobrega. 

Compareceram os desembargadores · 
José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, Manuel 
Azevêdo e o procurador geral do Es­
tado, Seraphico Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorren -
cias: 

gador Paulo ~íypaci.o. Appellante a 
justiça publica; appellado Vicente 
Pires de Souza. 

Recurso criminal n. 12, da comarca 
de Guarabira, Relator desembargador 
Heraclíto Cavalcanti. Recorrente o 
juizo; recorrido José João Fellx. 

Recurso criminal n. 13, da comarca 
de Itabayana. Relator desembarga­
dor Vasco de Tolêdo. Recorrente o 
juízo; recorrido José Felippe Netto. 

Appellação c.riminal n. 37, da co­
marca de Cajazeiras. Relator desem­
bargador Heraclito Cavalcanti. Ap­
pellante José Antonio de Souza vul­
go "José _Nogueira"; appellada a jus­
tiça publica. Foram os respectivos 
autos com vista ao exmo. sr. dr, pro­
curador geral do Estado , 

Embargos ao accordam nos autos de 
aggravo commercial n. 2, do termo de 
Taperoá., da extlncta comarca de S. 
Joao do Cariry . Relator desembarga­
dor Manuel Azevêdo. Embargante 
Severino Marques de Oliveira; em­
bargados Othon Bezerra de Mello & 
c.•. 

Embargos ao accordam nos autos 
de aggravo commerc:,ial n. 1, do ter­
m~ de Taperoá, da ex-comarca de S. 
Joao do Cariry. Relator desembar ­
gador Paulo Hypacio . Embargantes 
J. Ferreira da Silva & c. • ; embar­
gados Ottoni & C. •. Foram os res­
pectivos autos com vista aos embar­
gantes e depois ao exmo . sr. dr. pro­
curador geral do Estado. 

Appellação cível n. 24, da comarca 
de Bananeiras. Relator desembargador 
Paulo Hypacio. Appellante e.'. An­
tonia Rodrigues das Neves: appelln­
da d. Avelina Rodrigues de Assumpção 
Nev.es . Ao desembargador Vasco de 
Toledo, para as respectivas revisões. 

Appellação criminal n. 32, da co­
marca de Souza. Relator d~embar­
gador HPracllto Cavalcanti · appel­
lante o juíze: anpellado J~sé Clau­
dino. O presidente designou o desem­
harg·ador Vasco de Tolêdo para su­
bstituir o relator que se ' acha pre­
sentemente fóra de exercício, por mo­
tivo de molestia. 

Aggravo commercial n. 3, da co­
marca de Mamanguane . Relator des­
embargador Heraclito Cavalca.nti. 
Aggravante o dr . Manuel Eduardn 
Per~ira Gomes; aggravado o julzo de 
direi.to da comarca ele Guarabira . o 
presidente do Tribunal designou o 
desembargador Pedro Bandeira oara 
substituir o relator, ora afastado do 
exercício do cargo, por moles tia, 

Pare"eres - Petição de "habeas­
corpus" n. 20. da comarca da capi­
tal. Impetrantes os bachareis Jo.'l<' 
Gaudencio Correia de Queiroz e Fer­
nando da Cunha Nobrega em favor 
dos pacientes bel. Alvaro ' Gaudencio 
de Queiroz, Pac,ifico José FernandPs 
e Severina Marla do Espírito Sant'J . 

Recurso criminal n. 10, da comarca 
de Guarabira. Recorrente o juizo; 
recorrido o mesnro . 

Ide111 n. 11 , da comarca de Guara­
bira. Recorrente o juízo; recorrido o 
mesmo. 

Ider,1 n , O, da comarca de Guar:?. ­
bíra. Recorren te o juizo; recorrido o 
mesmo. 

Appellação criminal n . 38. da co­
marca Je Bananeiras . Appellante 
M~r~a d:is Dôres de Mello; appellado 
o Ju1zo. O procurador geral do Esta­
do apre!lr>nton em mesa com os res -
pectivos oareceres . 

Desig1U1<::io de dia - Petição de 
desafcrarnento n. 1, da comarca da 
capital. Requerente o preso mísera­
vel ~ac'.1:i.rías Pereira da Silva, pro­
nuncicdo na comarca de Princeza e 
recolhido á Cadeia Publica desta ca­
pital . 

Distribuições - Acção sobre aban­
dono de cargo judicio.rio, n. 1, da ca­
pital. Relator desembargador Vas<-0 
de Tolêdo, em substituição ao desem­
bargactor Heraclito Oavalcanti que 
se acha presentemente fóra de exer- Appellação criminal n . 35, da. co-
cicio. Suscitante o dr. procurador ge- marca da capital . Appellante o juizo ; 
ral do Estado; suscitado o dr. Climnco nppellado José Ignacio dos Santos. 

Idem n . 24. do termo do Ingá, da 
Xavier da Cunha. juiz de direito da comarca de Itabayana. Appellante 
comarca de Prlnceza. 

Ao desembargador presidente do Joaqu'm Rodrigues da Silva; appella-
Tribunal. Re·cw:so de "habeas-cor- da ª justiça publica , 
pus" n. 32, da comarca de Guarabira. Embargos ao :iccordam n. 24, do 
Recorrente o juizo; reccortido Pedra termo de S. João do Rio do Peixe, da 
Maca.rio Soares. comarra de Souza. Embargantes An-

Ao desembargador Pedro Bandeira . tonio Alves de Moura, sua mulher e 
Recurso criminal n. 14, da comarca outros: embargados Joanna Maria da 
de Alagôa Grande. Recorrente o ju,- Conceição. Foi designada a presen-
zo; recorrido Pedro Antonio Jacintho , te sessáo para julgamento , 

Ao desembargador Manuel Azevêdo . Jul~'amentos-Petíção de "habeus-
Appellação criminal n. 41, do termo corpus" n. 20, da comarca da capi­
de S. João do Rio do Peixe, da co- tal. Irnpctrate os advogados bachareís 
marca de Souza . Appellante o juízo, José Gaudencio Correia de Queí-
appellado Manuel Pereira. 1·oz e Fernando da Cunha Nobrega. 

Ao desembargador Vasco de Tolêdo cm J:wor dos pacientes. bel. Alvaro 
Idem n. 42, do termo de s . João do Gauctcncio de Queiroz, Pacifico José 
Rio do Peixe, da comarca de Souza. Fernandes e se,·erina Maria do Es· 
Appellante o julzo; appellado Anto- pirito Santo. O Superior Tribunal, por 
nlo Fel!x Sobrinho. unanimidade de votos, concedeu o 

Ao desembargador Pedro Bandeira. .. habeas-corpus·· requerido . 
Idem n. 43, da comarca de Campina Petição de desaforamento n. l, da 
Grande. Appellante o Juizo; appella- comarca da capital. Requerente o 
do Antonio Mow·a. preso miseravel Zacharías Pereira da 

Ao desembargador Paulo Hypaclo. Silva, pronunciado na comarca de 
Idem n. 44, da comarca de campin::t Prin,ez:i e recolhido á Cadeia Publica 
Grande. Appellante O ju!zo; appel- clcstt\ capital. O Superior Tribunal, 
lado Ignaclo Ferreira da Silva . por unanimidade, concedeu o desa-

Ao desembargador Manuel Azevêdo. ' • foramento requerido. 
Idem n. 45, da comarca de Camph,)l;' Aggravo commercíal n. 4, do ter­
Grande. Appellante o juizo; appelln · mo de T11peroá, ela comarca de S. 
do Manuel Fellx Barbosa. • João do Cariry. Aggravantes Othon 

Passagens - Embargos ao accor- Bezerra de Mello & c.•, Tavares & 
dam n. 40, da comarca de campln ,l c.• e outras firmas commerciaes; 
Grande. Relator desembargador Ma- aggravado o juízo. O Superior Tri­
nuel Azevêdo. Embargantes d. Jo- bunal, por unanimidade, deu prov1-
scpha Cavalcant! Pimentel e o me- mento ao aggravo, para reformar a 
nor Gar!baldi; embargados Joslno ela eentença homologatoria e proseguír­
Costa Agra e sua mulher. o desem- se na fallencia como de direito, achAn­
bargador Heracllto Cavalcant1 pas·· do-se impedido o exmo. desembarga­
sou os autos ao 2." revisor desembar. dor Vasco de Tolêdo. Usaram da pa­
gado1· Vasco de Tolêdo. lavra os advogados bachareis Octa-

Despaohos - Aggravo de instru- vio Amorim e Irenêo Joffily. 
mento n. 6, da comarca de Souza. Re- Appellação criminal n. 24, do ter-
lator desembargador Paulo Hypacio. mo de Ingá, ela comarca de rta-
Aggravante Moysés Apollonio de Bar- bayana. Appellante Joaquim Rodri­
ros; aggravado o julzo. gues da Silva; appellada a justiça 

Appellação criminal n. 40, da co- publica· 
m:1rcu de Souza. Relator desembar- Idem n . 35, da comarca da capl-

tal. Appellante o juízo; appellado 
José Ignacío dos Santos. 

Embargos ao accordam n. 24 do 
termo de S. João do Rio do Peixe 
da comarca de Souza. Embargantes 
Antonio Alves de Moura, sua mulher 
e outros; embargada Joanna Maria 
da Conceição. Em mesa para os res­
pectivos julgamentos. 

Appellação civel n. 29, da comarca 
de Campina Grande. Appellante Ce­
zario Lourenço Vaz Ribeiro e sua mu­
lher; appellado o liquidatarío da 
massa fall!da Souza & Filhos. Adia­
do pelo adiantado da hora. 

Petição de "habeas-corpus" da co­
marca de Cajazeiras. Impetrante e 
paciente, o preso miseravel, Ray­
mundo Carlos Vieira. O desembarga­
dor presidente proferiu o seguinte 
despacho: - "Indeferido por se tra­
tar de condemnação e o ''habeas­
corpus" não está instruído devida­
mente". 

Assignatura de accordams - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 22, da co­
marca da capital. Impetrante o ad­
vogado bel. Francisco Lianza em fa­
vor do paciente, Honorio Gomes de 
Paula. 

Idem n. 23, da comarca de Campi­
na Grande. Impetrante o bel. José de 
OHveira Pinto em favor do paciente, 
misera vel Hora cio Anacleto. 

Recurso de "habeas-corpus " n. 
30, da comarca de Guarabira. Recor­
rente o dr. juiz de direito; recorrido 
Adaucto Gonçalves Chaves. 

Idem n. 31, da comarc~, da capi­
tal. Recorrente o juizo · recoi;rido 
Antonio Monteiro de Oliveira. 

Idem n. 29, da comarca de Campina 
Grande. Recorrente o dr. juiz de di­
reito; recorridos Abilio Gomes de Al­
buquerque e Manuel Benjamin de Al­
buquerque. 

Appellação criminal n. 27 da co­
marca da capital. Appellanté Manuel 
Luiz da Silva, vulgo "Manuel Ga­
zeteiro"; appellada a justiça publica . 

Idem n. 31, da comarca de Patos. 
Appellante o dr. juiz de direito· ap­
pellado Rufino Nelson da Silva'. 

Idem n . 161, da comarca de Patos. 
Appellante a justiça ,i;publica; appel­
lado José dos Anjos dos Snntcs, vul­
go ··José Grosso ·· . 

Appellação commertial n. 36, da 
comarca da capital. Appellante Se­
cundino Toscano de Britto; appellado 
Antonio Mendes Ribeiro, 

Embargos ao accordam n. 16, da. co­
marca de Areia. Embargante Nianuel 
da Costa Frazão Junior; embargada 
d . Ignez Helena Pereira de Mello . 
Foram assignados os respectivos ac­
cordams . 

Despachos Petição do preso mi-
seravel &bastião Gomes ~amo:,a, -,,.,_ 
coÍhldo a. Cadela Publica da capital. 
- O des. presidente proferiu em data 
de 26 do corrente, o seguinte despa­
cho : - Officie-se ao dr. juiz muni· 
cipal do termo de S. João do Cari­
ry para requisitar o peticiona.rio a fim 
de ser julgado, 

Idem do preso miseravel, Miguel Se­
raphim de Araújo, recolhido á Ca­
deia Publica da capital. O desembar­
gador presidente, em igual data, lan­
çou o seguinte despacho : - A appel­
lação referida na petição infra foi 
provida em 11 de fevereiro ultimo, 
sendo os autos respectivos remettidos 
ainda no mesmo mez para Guarabira. 

Idem do preso miseravel, José Tra­
jano da Costa Filho, recolhido á Ca­
deia Publica da capital. O desembar­
gador presidente em data de 28 de 
abril corrente exarou o despacho sub­
sequente : - Não é caso de h.abea.s­
corpus em face da condemnação im­
posta ao requernte. 

TRIBUNAL DO JURY 

O \Jr. Laudelino Cordeiro de Araújo, 
juiz de direito da comarca de Pícuhy, 
em officío em 29 de março proximo 
passado, communicou á. presídencia 
do Egregio Superior Tribunal de Jus­
tiça, que, náquella data. encerrou a 1.• 
sessão de jury da citada comarca, não 
havendo processo algum para ser jul­
gado. 

O dr. Octavio Celso de Novaes, juiz 
de direito da comarca de Santa Rita, 
communicou á presidencia do Supe­
rior Tribunal, em officio de 1.0 de 
abril corrente que, no dia anterior, 
realizou-se a 1. • sessão do jury do 
termo da comarca, tendo sido submet­
tidos á julgamento 2 réos e adiado o 
julgamento do de nome Manuel Cla.u­
dino da Silva, em virtude de reque­
rimento deste. 

- O dr. Adhemar de Paula Leite 
Ferreira, juiz municipal do termo de 
Misericordia, officiou em 3 de abril 
corrente ao desembargador presidente 
deste Superior Tribunal, sc!entif!can­
do que no dia 1.0 do citado mez, en­
cerrou -se a 1. • sessão ordinaria do 
jury dáquelle termo, na qual foi sub­
mettido á julgamento apenas o réo 
Rosendo Rufino de Souza, que foi 
absolvido por 8 votos. 

- O dr. Felippe Emygdio de Me­
deiros, juiz Municipal do termo de S. 
Luzia do Sabugy, officiou em data de 
15 do corrente mez, ao desembarga­
dor presidente deste Superior Tribu­
nal, communlcando que, náquella data, 
encerrou-se a l.' sessão ordinarla do 
jury no mesmo termo, na qual fôram 
julgados 2 réos, por crime de homicl­
dio 
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EDITAES 

PREFEITURA MUNICIPAL -.Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia utll do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas cornrnerciaes e industrlaes desta 
capital e seus suburblos, da importan­
cia de 100$000 acima, sob pena. de 
multa. 

secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisto 
Borges M. de Mello, secretario. 

EDITAL Nº. 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e profissão 
De ·ordem do sr. director desta Re· 
cebedorla, faço publico que se rece­
berá, até o ultimo dia util deste mez. 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma. só pres­
tação, os impostos de industria. e pro· 
fissão não excedentes a cincoenta 
mil réis (50$000), referentes ao corren­
te exercício, de accôrdo com o art. 

EDITAL - Club do Remo - Con­
vida-se a todos os socios deste club 
para assistirem com as suas exmas. 
familias a posse da nova directoria, 
a realizar-se no proximo dia 1 º de 
maio, na séde social á rua Duque de 
Caxias. 

A solennidade se effectuará ás 19 
horas . - Euclydl's Salll'S, secretario. 

~~.r-..,"""'\/""V'"V""" 

Minas, ~ 
Rio G. do Sul 
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AJl•Weather 

Ouarde na memorle a fonnldavel prova. 

qu• t •p•na1110 de Goody•ar, MAIS 

CARROS. • multo, milhões mais •cor-. 

RODAM SOBRE PNEUS OOODYEAR 

QUE SOBRE OS DE QUAESQUER 

OUTRAS MARCAS Absoluta vcrdadt 

no Brasd t tm toda II pa.rrc. 

O PESSOA & BARROS 
Rva Maciel Pinheiro. 118 

Parahyba 

RT~NDAS, ES'T'ADUAES 

THE50URO DO E5TftDO D~ PftRftHY5~ 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO MEZ DE FEVEREIRO DE J 9 3 O. 
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I PAR~nLAS TOTAES li REUEITA 

=========================;=:========= 
RENDAS DO ESTADO 

Renda ordinaría - - - - - 973 6671455/ 
Renda extraordinaria - - - - - 35:029$66RI 
Renda com applicação ei;pec1al - - - J72:981J032 I 
Caixa especial para Estradas de Rodagem 1-~~7J~3~I 

DEPOSITOS - 1 

M~ntepio _do Estado 19:427$404
1
1 

Origens diversas 80: 179$536 
Consignações -- • 1.055$500 

1.196:4 11474 

1 f 0:662144 O 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

755:t151432 Rtcebedoria de Rendas­
Rrpartiçõts fücaes do interi0r 385:5521543 1 140:667'975 

DESPESA 

= 
DESPFSAS DO ESTADO 

Conforme a lei 01çamentaria v'gl'nle 
A~sembléa Leg1slat1va - - - -
Govrrno do 1:'stado 
~ec,erana do Interior -
~ecretaria da Segurança 
~ecretana da Agricuhma 
Srcretaria da F.zenda -
Divida Publica - - -
Reposições e Resti1u'ções 
Applicação de fundos E,peciaes 
Agentes P~gadores- - - -

DEPOSITOS 

Origens diversas 
Cons1gnaçõfs -

MOYfMENTO DE FLt--:DOS 

Saldes rt-colbi ,1os :1 The~ourariJ 
Rc•ponsab1lidades hqu1dadas trn balancrtes 

RESTOS A PAGAR 

lmportancia de despts~s pagas rtfcrentes 
~o t>xercic10 passado - - - -

PARCELLAS TOTAES 

2: 68 cou 
39 578J040. 

22s:~2us , 241 
189: 09Só19 
51 l: ,7313~~1 
28d:3L 6 J, 02 

60610()0 
3:523f.601l 

l 96:598it 70 
J I l:5~91i LO J .573:042$624 

------

57 772$300 
1:842j50U 59:6 4f800 

---- --

8 9:365 81() 
6:99 , 1,911 ~3t::J571730 

-- ----

66:J85;005 ___ _ ,. ___ 
SC'MMA DA REC'I IT .\ 

SALDOS RECOLHIDOS 
24377Hfi889 ~OMMA DA DES 1 ES.\ :.! 535·WO$ 59 

Do mu anterior : 
Na T.liesouraria Geral -
Nas Repartições f1scaes do inte 1<,r 
Em Banco& - - - - -

378:5H$915 
128:828$780 

6. J86.518JU47 6.693:891$742 

1' ----- - 9 !31: 33fó31 

Secção de Contabilidadt, em 2õ de abr,I de 1930. 

VbTO - M RibeirJ 

SALDOS EXISTENTES 

Na Tnesouraria Geral - - -- -
Na5 Repa liçõ~s f1scae~ do l11te,1or -
t:::m Bancos - - - -

240 789105~ 
210:til8f2ó5 

6.144:81t:ii1:>3 6 5!)6:2!13 4 72 
--- --- ------

9.131 :6331531 

Luiz Franca Sobrinho - 1 •0 (nn1abilista. 

Senhoras previdentes RENDAS ES'.l'ADUAE~ 

As senhoras previdentes cuidam dos 
filhos antes de elles nascerem, fa­
zendo tudo quanto podem para que 
venham ao mundo fortes e bellos. 
Ha senhoras que, no periodo da gra­
videz, se submettem, Judiciosamente, 
:i.o uso da Cand!olina, preparado da 

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESTADUAES ARRECADADAS NO MEZ 
FEVEREIRO ULTIMO 

OE 

Casa Bayer, que fornece substancias 
phosphoro-calcicas em grande parte 
destinadas ao organismo da criança 
em gestação . A Candiolina act!va a 
constituição do organismo, estimula as 
suas funcções e assegura a bôa estruc­
tura ossea do bêbê qul' vae nascer 

-· . 
,, 

1, 

"'tTTlTLOS 

Renda ordinaria - - .... - - -
R-nda extraordinarla - - - - -
RendJ lOID applicação especial - -
Caixa l"!opecial para estradas de rodagem-

Somma- - - -

. '1 t, ,. > 
t11 i . ' ,h, ... hc.. 

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -----

. - -· - &!2 
1 

Thc1Sourn R"' bed 0,1, f """""< õ,s ~t:i .. '10 de , , i P1-.cae~ TOTAEiS .. 'c,tá3ô ' .. R. ii,fas' · "ªó Jí'Htr,6l' . e 

J 6:949$0i21 641:lt 913,7 3· 2:549$056 973:t67$455 
2.: - 2$ 7 .fi 420$ 7 10:180$545 ::S5:0?9 068 

:-S6L0' I l . :·~53}39 ~7:025$039 172:982$032 
3 74 HI $ C:982$:';09 14 732$31Q 
--· - - ---- -- - ----- ------
45: 30$•28 760:5431097 390: 7 J7 f:54Q l. l 96:, 11 $474 

. . . Numero avulso 
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I.º contab1ltsta. 
V1sto-M RIBEIRO 

cm OE s.úDE E MATEHNIOAüE S. VICENTE OE PAU~! 
(PATRIMONI::> DO INSTITUTO DE PROrECÇÃO E 
ASSl3TENC':tA Á INPANCI .\ DO tS fADO DA PARAHYBA) , I 

Este estabelicimento situado em salubre e socegado / li 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

:1 1 
Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio j 

Telephone n. 180 _JIJ 
EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
HOJE - Quarta-feira, 30 de abril de 1930 - HOJE , 
CINEMA THEATRO RIO BRANGO - "O Pirata Amoroso" 

Com John Gilbert, .Joan Crawford e Ernest Torrcnrc. Pro-
rlurção "Metro Gold·wyn Maycr", cm 8 partes. - Succcsso ! 

CINEMA FELIPPÉA - "A Liberdade da Impr<'nsa ". 
8 partes <la "Universal Super-.Jewel". O actor Lewis Slonc <' a Jincl:i 
l\for~line Day, coadjuvados por Malcolm Mac Grcgor. 

CINEMA SÃO ,JOÃO - Um film seriado de aventuras estu­
pendas e de lances de emoção, interpretado pelo deslemido artista 
Pal O'Brien, ao lado <la encantadora Dorolhy Tnllcoll 
do Terror". - 3: série, cm -l partC's. 

"/1. Ca•rn 

Para começar a sessão: "O Circo em Polvorosa" - Comedia 
em 2 partes da "F ox " . 

1 1 

Cía. Commerc10 a Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de car9ço 
de algodão. 

Agente das wmpanltias de vapores: - l\'orddtt0tscih•• 
f,loyd Bre111rn - Pf'rf'lra Carneiro 
& ().ª 1,hnltada (C'ompa nbta, ()om· 

n1erclo e l\'1n·e~a9ão) 

A.grnrt da companhia dt seguros : - ~.r,.h Brf­
\l•h .ar lllt"r«-anUI.- 11111uranee Co1Dpan:, 

1.1.,h.-d. Loodre•. 

Eactloto,to - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
C41XA 00 CORAJ!:10 N. 9 

Enct. telee-rapht.co - K R O N C K l!I 

PRE:ÇO POR PRECO. E:' O ME:LHOR . 
AINA SUPERIOR A OUTROS MAIS CAROS 
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A NOVA PARAHYBA 

1~ 9 - BU4 l!UClhL l'l:'IHhlKU !J!ó a 

li(. W AQ.Ullll & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
bri 1:1,q ucdos para crian~a.~. 

Recebeu um collossal sorlimenlo ue 
meias para senhoras 

tio bélrrto que só se vendo. 

VIStftM-""Ã NOVA P-ARAltYBA" 

AGUA DE COLONIA 
U:,cm tk ·1:ircfc1cncla : Damlna, Per~ 

pt'lna. e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes :,upc­

riorcs. Vendem Araújo & Moura. e 
iodas ns casas de 1 • ordem . 

IH Mulel Pinheiro, SOS --. P&IIAIITIIA 

tose Justino Fil/11, 
• ,c3pachanl~ cot,n.lo.d - Cornmlnõca, 

Rçpr-1J1Cn1aç6ÇJJ Conali:n.Jçôl:f • 
e ,nla proprlr •• 

CASA ROSENTHAL 
BBNJAMIN R08BNTUAL 

f u1 llacl1I Pinheiro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE' 
1, ORDEM. ACCEITA·SE QUAJ_. 
QUER ENCOMMENDA COM 
!'AC LDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte . 

O S I C I O A R R O S Para bemorrbaglaa, golpe\ contusões, 

À M 
__ 

1 
G 

O 
s queftnadurag, moleatias da bocc~, 

DO I S nariz, ouvído e ga~anta, aphtas, c:tc., 
só a mliagosa 

N Ão T~c::. P- M R I v ·' e 8 A~na de Lo.11-rtleN 
E X P E R.. ·::C J.\Gt IE lST T E :M: Ph•rn ada Confiança -:-_f!.!_ahyb! 

--------------------.... ""!9"--------------~~-----------....... ~--~~~----..----------GENEDR.~ T Só de Outmariea 
A mdho~ ~referida 

MOVELARIA E SERRARIA 
~ecut,m-ec movei& de llno gosto e alto luxo 

OulmarAee a lrmilo 
P,ae9 Alvaro M>.c~d9, 311. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALEORE & COMP 

Rua fructuoso Batboaa, ne. 19 e 22. + + + + + Tclepbonc, 2, 
.:.smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domiclllos nesta CAPITAL t em T AMBA ú. 

Ela. boar1a. Ba,:n.. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

firc. quer ouvir uma aerdacd ? 
Pote ouça e aproveite : 

lmportadorea e exportadores de X ARQUE ~ FARINHA DE 1 N/00 
~ outros generoe de estivas 

MANTl!IOA aó 

DIA. • .._~Tl~A l!nd. Tel: HORAES - RUA DES. TRINDADf!, 77 e 81. 

~&!lt" DE LftlJRDES 
f odo S'trrano dt Andradt 

fabrfa de vclaa e artlfi?OI runebm 
e rcll1tlosoa. 

Rua Oama e Mello, n.• 1~ 

FABRICA OE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

..... (;ar-valho & e.· 
Ru da Rep1blica, 133 - Tclephont, 

Eud. tetci, , Sanhaoá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

o PiARAIZO DAS MODAS 
l.l.OMOPF & 111.0BEINOS 

Casa espAcialista. elll fazendas fim s, miudezas, capas e agasalhos. 
PR E Ç 0-S I NA e REDITA V E; 1 S. 

Rua. Barão do 'rriumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura ínfallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

.ll,11..'VBA D.i. 111.0DA 
Rico sorllmcnlo de s~das cetrangelraa ~ 

,1•clonacs. 
Or~nde• novidade~ de 1/ôrmw e cllaptos 

J,aru senhoras. 

Rua Maoiel Pinheiro, aoe. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
'' O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

BROMOCALYPTUS é remedia de verdade para curar I 
GRIPPE, RESFRIADO e :TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRO •ocALYPTUS 
sindo, não facilite ... use sem demora Ili '> 

e~eão Livre 
DUAS PROPRIEDADES EM NJ\ 

TAL - Café Filho tem para vende i' 
ou permutar duas propriedades cr,•, 
Natal, sendo uma no pcrimeLro nr 
bano com baslantc terreno para pia 1 • 
lações, muitas fructeiras, agua, cas111,, 
ele ; outra o. três kllomctros da 1:1-
dade, com casa, agua. etc . , prop1i l 
para creação. A propriedade locall1.a­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta. capital . . 

AO COMMERCIO - Possulnd a 
bai;tant.c pratica de commcrclo u11 
maço de bõa conducta Offf'recr e, < 
i,eus servlças para casa de miude1.11f 
ou molhados. ou a.inda para auxílla! 
de escripta ou caixeiro-viajante . 

A' tratar na rua da Republica n ". 
188, com Arthur Guimarães. 

AULAS DE INGl.EZ - Chegado 
recentemente dos e. u .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llng,111, lni;rleza, na Rhades-Unlverslty 
de New York e na Universidade d1 
Prlnceton (New Jersey), A. Borgc 
previno ás pessoas que desejam cstu 
dar pratica e theorlcamente e. referi , 
da llngun, que se encontra á dispos,· 
ção dos Interessados na Liga Despor • 
Uva Parabybana, á rua Duque da 
Ca.1lu. 

}'ALLENCIA DA FIRMA P. Ma· 
JUNHO - o Banco do Estado cln 
Parahyba, estabelecido á ruo. Maciel 
PhWJlro n . 205, desta cfdade, rcprc­
i;entAdo na pcssóa do seu gerente. 

baixo a.sslgnado, tendo sido nomea­
do, pelo exmo . dr. Jmz de direito da 
comarca da capital, Ilquadatarlo pro­
vtsorlo da rallencla da !lrma P . Ma­
rinho, avisa aos Interessados, que ~e 
ac.ha a disposição tios mesmos. todos 
os dias utela, das 13 ás 15 horas 

Parahyba, 26 de abril de 1930 
Pelo Banco do Estado da Parahyba, 

Waldcmar Leite. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL -
Vende-i;c, á rua São Miguel, a cai,u 
220, com conforto para familia e sa­
lão para negocio, com quintal muraclo 
e terreno para construir 5 casas, 
mais 3 casas de telha e uma de palha. 
com rendimento de 160$000 mensaes. 
O motivo da venda é para se tratar 
de outro ramo de negocio. 

A trai.ar na mf'i;ma, c.om Antnnlr) 
.!-'!i:!!!! ~, 0 ~l' \ '...!!'"t:'. !!1,., 

:· .. -· -- .. -- -------- - -------· 

Dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho 
3tJ.· 111.1 

Os abaixo a signados, exportadores de assucar desta praça, 
ainda rornpungido ' com o fallecimcnlo do seu grande e saudoso 
antigo dr. João Unmlo Ribeiro Coutinho, mm1da111 a 2 de maio en­
lranlc, ús 7 horns ela wanhii, na Call1edral Melropolilana, celebrar 
solennes cxcquias pela passagem do lrigesi1110 dia do seu passa­
rncnlo e convidam aos seus a111igos e parentes, bem como aos pa­
rentes e :unigo:s do rhoraclo cxlinclo, para ussislircm aquelle aclo 
d•• religião. 

A lodos a</ucllcs fJUC comparecerem, o seu agradecimento. 
Nicolau du ('oslu, l•'ernandes & e.•, F. H. Vcrgára & C.'. Pinto, 

Alves & C • 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl­
rcclorla do Montepio do Estado, con· 
forme deliberação de :-•.ta assembléa 
" aviso reiteradamente publlcado nc11 · 
tn folha, convida os Inquilinos abnlxo 
mencionados a virem satisfazer oa 
seus debitas : 

Luiz Tavares. setembro e dias, ..... 
143$300; dr . Octavlo Soares, dezcm· 
hro 1' março, 1 :000$000; Manuel de 
Castro Pinto. outubro a frverciro, 
320 000; herdeiros de Alberto de Brlt­
lo. 45$000; Carlos Slmeao. ni;tosto de 
1026 a março de 1927, 160$000; Anto­
:,lo Silva Mouslnho, dezembro de 1926, 
03$500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826$000; Anna de Ollvetra, julho de 
1027, 40$000; Helena Gonçalves. agos-
1/J a dezembro de 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, ago~to de 
1028. 20$000; Mnnucl Clemenilno dos 
Santos, setembro a novP.mhro de 1928, 
150SOOO e Scverlnft Gomes da Sllv,1. 
,nalo de 1920, 305000 

Sf"crrtarla do Monti>plo. to clr' 11brll 
li'! 1' :111 - ,Joaq•J!m Ptnh 110 . auxiliai 

DECLi\ltAÇi\O - A respeito de 
uma nota publicada. ha dias. nn re­
lação das noticias pollclaes desta fo­
lha e na qual se dizia que Já se 
achava em poder do juiz o lnquerlto 
Instaurado rclatlvnmcnte á. lll?QTCSliljo 
soffrlda pelo meu filho João Serráno, 
declaro, para maior esclarecimento, 
que o aggre sor. foi o sr. Charlc 
Cla1 ck , funcclonario da "Oreat Wes­
lern · 

Parahyba, 29 de abrll de 1930 -
.Joã.o Sorr"no de Andrade. 

A firma está devidamente reconhe-
cida A.ldrovlllr P. Grlsl. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceila cbamadt'ls para 
o interior do Estado. ) 

Red. d'"A União" PABAHYBA 

Bo Is a Mercantil P op u Ia r 
RUA DUARTE DA SILVEIRA N. 42 

lles11llatlo tlfl t; .1. • 110,·leio rettliztttlo 110 
tli11 ~ S ,te 11l>1•il d,.. .lfJ.3<1 

l,lll-t1JIIOt1t l~',JI .Jllt,,'Rf 1,,IDIJl_ll,t~ 

J." PREMIO NO VALOR DE 7:700$-00U 

360.498 Pedro Vianna - Fie xelras - Ala.góas - nua Gão 
Jerooymo - (S. Luiz Quitunde) 

2. • PREMIO NO VALOR DE RS. 351t$000 

410.882 - Maria• José de Li ma - Trinchcirn.s - Parahyba 

10 PREMIOS NO VALOR DERS. 80$000 (CADA) 

85. 276 - João Cícero Ferreira . . . . . . 
315.098 - Antonio Moneiro Gondim . . . 
128.606 - Jacyra Rosa de Lima .. . . 
240 .366 - José Vaqueiro .. . . . . . . . . 
361. 912 - Ama lia Maria de Lima . . . . 

92 .329 - Sebastiana Gomes da Silva .. 
355. 828 - Raul Monteiro de França . . 
291.676 - Francisco Marques .. 

12.368 - Ambrosio da Costa . . . . . . 
54 . 186 - José Gonçalves Primo .. . . 

. . . ... Paulista - Perno.mbuco 
. . . . Quixeramobin - Ceará 

. . . . Campo Grande - Recife 
. . . . . . Bebedouro - Alagoas 
. . . . . . . . Muricy - Alagoas 

. . . . . . . . Bôa Vista - Recife 
. . . . Campina Grande - Parahyba 
. ..... . . Sa.nta Rita - Parahyba 

. . . .... . São José - Recife 
. . . . . . . . Gravatá - Pernambuco 

20 PREMIOS NO VALOR DE RS. 40$000 (CADA) 

1 

181. 766 - Antonio G. Moura . . . . . . . . . . 
35.762 - Espedito José Coutinho Novaes 

. . . . . . Paulista - Pernambuco 
. . . . . .Recife - Pernambuco 
. . . . . . . . Rio Largo - Alagôas 420 .379 - Maria José dr Silva . . . . . . 

78 .174 - Gercina Maria da Silva ... . 
196 .347 - Francellina Freitas . . . .. . 

33 .618-Maria José Pereira da Silva . . 
39.049 - Alma da. Silva .. .... .. .. 

226 . 143 - Seve;-ino José da Silva . . . . 
372 .831 - Margarida Gomes Marinho . 

88'.381 - Enezio da s::.va . . . . . . . . 
184.641 - Jo6é Egídio de Araujo ... . 
36.510 - João Soares d-Os Santos ... . 

178. 931 -Raymundo Pereira de Souza . . 
339. 045 - Graciliano Leandro Gomes .. 
314.142 - A. da Silva Goiabeira 
378. 841 - Vicente Prezado . . . . 
410.441 - Percellina Maria Jesus 
257. 683 - Jdalha de Moura . . . . 
281. 704 - João Pedro dos Santos 
281. 254 - Francisca Maria . . . . 

(a) Corbiniano C. Campello 
<Fiscal do Governo Federal> 

. . . . . . . . Barra - Recife 
. . Casa Amarella - Recife 
. . . ... Soledade - Recife 
. . . ... Afogados - Recife 
. . . . . . . . Varzea - Recife 
. ... . ... .. ... . Parahyba 

. . . .... .. .... .. ... Recife 

. . São Lourenço - Pernambuco 
... . ..... . Arruda - Recife 
. . . . . . Cajazeiras - Parahyba 
. ... São Bento - Pernambuco 
. . . . . . . . Fortaleza - Ceará 
. . . . . . . ... Levada - Maceió 

. . . . Cruz das Almas - Para.hyba 
.. ... ..... "'· .. .. .. Parahyba 

. . . . . . Beberibe - Recife 
. . . . . . Afogados - Recife 

(a) Alves Barbosa & e.• 
(Proprietarios) 

COM VISTAS AO PUBLICO!!! . .. 

Demonstra a BOLSA MERCANTIL POPULAR. que se mantém 
gn1ça s á dJstlncta gentileza da familia parahybana, sempre venturosa e 
radiante deante a esta gente culta e hospitaleira das cousas bóas e dignas. 
sempre altiva á risca dos cumprimen tels dos seus deveres perante a consti­
tuição dos seus regulamentos firmado deante aos altos proceres da Repu­
blica. nos quacs figura o decreto n ." 12-.-476- do regulam=t,o. ·h:-a.,..,,.\, --.oo 
também de respeitar e fielmente cumprir os seu.s deveres perante o povo 
cm geral , sem quebra de uma linha deante sua representação commercial. 
que ora tem sido uma gloria pela fórma e lisura do ::eu proceder, sem 
temor de contestação outras ella se impõe, se eleva pelo vocabulo digno 
dos seus prestamistas, cumprindo, zelando os interesses confia<;los á sua 
obra. pelas massas compactas em geraldas capitaes, cidades, villas e povon­
dos por onde vem ramificando o seu desenvolvi.'llento. ella não recuaró 
dcante os falsos Doateiros propagadores da má fé, filhos da cobiça e netos da 
Inveja. que sem escrupulos das suas responsabilidades, decahem-se pelas 
pontas de ruas constituindo-se boateiros e correctores de mau gost,o. 
multas vezes ou quasi sempre prejudicam a elles proprios e suas respon­
sabilidades. 

Levando a outros infortunios, depredações e desgostos como ora 
está passando pelo dissabor contra nossa vontade a exma. sra. d. Maria 
Lima, premiada no nosso 81." sorteio, com 350 000, residente á rua Rodri­
gues Chaves, 240, nesta capital, que desgraçadamente, pelo mal entendido 

a mesma troca a sua caderneta por outra de club differento, como d. 
Idalha Moura, que também foi contemplada com 40SOOO mil réis. tendo 
passado pelo mesmo dissabor de trocar a sua caderneta, hoje vendo seus 
dignos nomes figurando em nossos resultados de sorteios e as suas cader­
netas em podei· de mensageiros outros prevenimos de antemão aos nosso::; 
fidedignos associados não se esquec~rem de pagar as suas cadernetas. tra ­
zei-as cm dia e não acceitarem permutas desabusadas por outras quacs ­
qu1:r. Paciencia. tenham fé, aguardae- vos quanto antes para o -0ia de ama ­
nha com resignação, e alistae-vos quanto antes. 

GERENTE - AUGUSTO DO REGO BARROS 

- - - 3SL 

C.'ª de Navega9io ,Lloyd Bra ileiro 
RIO DE JANEIRO - f A~AHYBA 

E cursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$~00 
Rcservae ecm demora vossa passagem em um d08 eete conlor· 

t11vels navic,a •Almirllnte Jaccguay•, •Aflonso Penna•, SanlCI~·, «Bae 
peudy• ,Campoq S:1.lles•, ,Duque de Caxiaa•, «Rodrigues Alves•. 

1 
~AUID 1!ii DO RIO Dl<l .14r.!EIRO 

•Duque de Caxiaa• 13 de março 
•Baependy• - - 23 de março 
•Alm. Jacegu.ay. - - - 3 de abr!l 
cCamPo• Sall~·- - - - 13 de abril 
,Santos, - - - - - .:J de abr!1 

e assim, de dez em dez diae, escalando em Recife, MR.ctló, llabl:!, 
Victoria Rio Santos, Paranagu,, Antonina, S. francisco, Rio Or11nde, 
Montev(déo e Bueno11 Ayree, 

_;_l _ 

AHNTE - JOSE' DI! MENDONÇA fORTADD 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

--------!!lllllllli---·-· 



ANf4~NCJQt _ 
Está á venda 

O prcdlo n. 686, n. rua 13 de Maio 
tendo commodos pura pequena fa­
milia. e ngua encimada. Dirija-s1h o 
inti:rc,:,saao á _ gerencia desta to a 
para inlormaçocs. 

AOS QUE TI:M NEGOCIOS NO 
HTO DE ,JANEIRO -- o no~o con­
frade Café Filho, devendo vlaJar paro 

RI de Janeiro brevemente, encar-
o a~e da liquidação de qualque~ ne­
r~~lo na rapital da Republ!~a. Junto 
~ MinJstcnos, Tllcsouro Nac1o~al ou 
ca.sas commerciacs, como propoc-sc e 
dar ardamento a processo:; que se 
encont~em parados nas secretanas ~o 
governo federal ou no Supremo Tn-
bunal z;•edcral. . 

E' para os que têm negocios ~(' 
mo 'ctc Janeiro, magnifica. opportu~1-
dade 8 que se offerccc dada. a razao 
de voltar a esta cidade no pro~lmo 
rncz de maio o jornalista _Cafe Filho. 

Os interessados podcrao procurar 
esse no:-so confrade a praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho· 
ru. 

VENDE-SE a propriedade "Maca­
cos" com uma arca superior a ... ·:· 
500 _000012 toda banhada pelo no 
do mesmo nome, com grande exten­
são de Paúcs trabalhados e um pc­
GUeno siWo encravado na rnesnrn. 
com alguma madeira. Está i;!tunc~a 
dentro da capital. tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem se edificar. /1. .tratar na 
fazenda. s. Julia, situada a miirgem 
da. cstrad:\ de Tambaú, oudc rcs1d1; 
s proprictarla. 

PREÇO DE OCO\ "1..\0 : - Vcn-
clcm-sc dois optimos sitias, com 
bóas casas de habitação e multas 
fructciras. sendo um 11>1 estn1da de 
Tambaú com op<imn vista para o 
mar e o outro na nvcnida Pedro II 
(Macacos), assim como varias casa, 
nesta eaplall, de 500 000 acima 

Ver c tratar com João Magliaut•, 
av-cnida Vasco da Gama n. 116, daJ 
6 ás 9 e l'/ ás 20. 

OPTIMA e " - J\luga-t.r opt.m,<> 
ca;,a para familia nr lrat.ame11to. com 
,·arias Iructelras. ii n;::1 Moos. Wal­

_fn:•g.g_,_ n 7L5 .i\lu~ucl mc115a L· ... 
3001000. - Fiador itlonco. - Ch,we , 
na di.rccloria elo Montepio. 

ALUG -S · UM rtJ\ ·o -- r111 np · 
limas condições. a tn,t.n.r á nia ln· 
neu Joffily, 266 . 

----( J----

~ 
( pela m.:inhã. hem crdn, 

I faz com que .1 ,·1d.1 quo. 
tídian.:i se ºº"' ;,pp.i,~ç.:i 
agrada, cl c .. ór <i~ rcr,. 
O ..,omno profunJo c 
tranquíllo dá nc-rn, ck 

1 
aço, clastíc1d;;dc mental, 
t YOntadc: de tr,1balr-r. 
I Alguns 
~ Comprimidos de 

eA.d 
1 

• 1na 
proporcionam um ' mnn 
reparador, .1c;ilm~m ,: 
fortificam o... n r·;os. 

A UKIAO -- Quarta-feira, 39 de alml de 19JO 

COMPANHIA UE NAVEOAÇAO 

LLOTD BRASILEIRO 
., 111nr IIPijll~dl llflllCII da l11ric1 da Ili 

l!d. trt,1. : NAftLLOfD lfft : 1~0 OI 1&11110 

Pas••telro, • carga• , _______ _ 
Llnh.& B1o-:Selé:tn 

PARA OijNORTb PA~A O SUL 

O paquete "Maaías"' 1 O p1qu1t1 "Comte. Rippe'• 
t'l,pcrado do sul no dia 26 do l!spcrado rio norte no dia 25 do 

corrmlc t11binl no mrsmo dia para corrente sablri l;:> mesmo dia para 
Natal, Ceart, Tntoya Maranbio e Recife, Maceió, Babla e Rio de 
BelEm, Janeirc-_ 

.,.. 
' 

O p1qaet1 11P1rá'' O piquete 1'Rodrigces Alves' ' 1 
I!spcrado do sul nt. diR J.o dr Esperado do nocte no clia 2 de 

maio aablrâ no mesmo dia pan mato ~alttnl no mesmo dia para 
Natal, l:car,, Maranhão c Belém. Rec,re, Maceió, Bahia e Hio de 

J~nclrc. 

Linha Ãd:a.:ná.os-:euenos .Ãyres 

paquete '10uqus de Caxias 
r,peraclo no dia 2 de maio sablra no mesmo t.113 11an Recife 

Maceió, Rab111, Victoria1 Rio, Santos Paranaguá, Antouina, Sao rra11cieco 
Rio Orindc, Mootevluio e Bucuo Ayrc9. 

1\. Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa•iara e ivii1ir~oe, 
com lran~bordo ero Belém, e pan Pelolaa e P. Akgr~ a lr~nsl>ordo no 
R•o On::::.:~. 

As reclama\ócs de falias e avarias só 11erão 4cceitae L>C'' ucripto 
e dentro do P~lZo de llee dlH após a dcsc.arg~. 

-...,., • n•mau, lnlormaç6e!I e;• "' o 1!!6'!tn~, 
J o , 1 ~ •• o n.1 e nu u n ç Go ...... u r t; a <.l u 

(•alpt•rl• 1 101 IUCl!l rl .. 11!1.to ( !41fld• b ...... :tacl• C1a ao.tal 

Armu1011 rr119& Ili de N•t'ftlm .. ro 

,PHONES t 1!$CltlrTO~O. S! . == 
illiZ!ftS. 63, !'AIIANYBA 

L LO Y D NA C I O N AL 
!SOClluAOE ~r,..ONYMA 

6 E I.J ~ - • ycnlda RI .. 8r1mfi.-, 14'8 e 108, 

1ie ,111 ~Hll5 u.18 ;)(lu~ 1)0 Po,10. r.o Rlo:M r~,,eiio • dhoJ91Ci 'J d, 
.eu, e'lJIJarcallot ta 1. rec.el)té11rea. 

--o--o--

l,lnl1e e~hire de pN•••fllro• ~ f.! r•• ~ntre 

•~ctre;e t•orto Alc,rr• 

! r ,.-, .. cem •o mente d«:> 1.• .,1 11• 

\ l'Mtu"'1e - Ãr11t1an5uk- E~perado em Recife no 11111 21 ri 
corrente, ás 17 bor~,i, sabini ali á nmte para: Maceió, 11 21; Rah ,~1 11 ;,,,,; 

l<t0 de J:1t1ciro, a ~7 ás 5antoe, a 30: reeebendo Cllqza para Wo uram.le, 

1 

f'clot.3 e Potto Akgrr, com baldedção no Rio de Janeiro. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 

Car~uciro U~UP.t:180 

f38pcrado cm Cabctlcllo tJo di, 24 do CIJm•nlf", ~a111r, 11 • 
mc91110 dia para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo•, PMA 
n•1o:uá S franci3co, Antonina, Rio Grande, Pelota~ e Porto Alcl(TC. 

lLINHA Ceará-Rio Grande 
üri.cuclro 1•0RTIJGA.I, 

btper~do cm Cabedello no 111, 28 UI) rnrr(11fe, 8ahlt4 no t11l'P11111 
1lil\ par11: Natal, Macau, ?.1"~,or6, Aricilty e C..~rt 

' 
LINHA Pará,-Rio Oranuc 

CarRuclro DOUIIO 
li 
r 

t.avcrado do norte no dl11 ·11 , ,1,., curm1tr, ••nir~ nr, "'"~"'11 lfla 
i,au : Recife. Maceió, Babli,, Rio rle r~rn-lrn, s,wto,, JJ11un~11u•, A11· 
tonlna, Rio Üt'llnde, Pclolae e Porto Alegrt, 

, l\ütNTES - R'lllle 
J, ri,ça ll rJe Novtmbro n.• 87 - Teleohone n.o .?Ir. 

~-\IXA POSTAL, N.• :!t 

.. !!m!! .. ~S .. 91!11!11!1111!!1911 .. IIIJllll:llllllllb~t•& .... lll .. 2LJllll~VF"'•z~ ....... ~ 

1-:s·vN.õiCATõ·cON·ô·ô~ .. L·r·o·Ã.~~-· 
I LINDA ~DO NOBTI - ( Horario semanal) 
• IDA. 1 l-'aruaat (do RI o - quarta-feira - a,oo: !::017111 
• • de Victoria - 9,1~ 

I• Caravcllaa - • 11 30 • 
• :Belmonte - 131 15 • 
• llbéoe ,. 11,30 • 

Ba'1ía quiitla- felra 6,00 
• Aracajú • 8.45 
• Maceió I0,30 • 

• , Recife 12,30 • 
• • Parahyba - 13 30 

Chegada a Natal • 14,30 • 
' 'OL'l' A , Partida de Natal domingo 6,00 

• Parahyba - I• 7,1 '.i • 
• Recife • 8,15 
• Maceió • 10,1'> 
• Aracajú 12,00 • 
• Bahia eq;uuda-teira 6,00 • 
• llbéos {• 7,15 

, 
• Belmoutc - • - Y,OU 

• • Caravellas - - 10,4!i 
• • Victoria • 1 - 13,00 

Cbel.!atla ao RI o - 16.00 • 
-- Em lígaçl!o com o tiorario da lfoha do . wl, Rio-Port11-Altgr,, 1111 
sexln-jeira,-Passagens, carga e correspondencta, para Natal, f1.le ds 10 
fwras d.e quinta-feira,· para o sul. ate ás 17 lwras do sabbc-do.:t 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Companhia Cammercio- a Industria Kroncka 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/. 

................................................ 
• .._ QLJRR-/'.JIZ91 __ s ___ a _____ ZQIS~»ia••ll!!!llllll!!. l!!l!!!l!!-!l!!II-

Companhfa Nacional 
áe -----

Navegação Costeira 
. ht hleg. - COSTEIRA hl1phn •. lU 

SE:RVIÇO DE PASSAG!IROS E CARGAS 

,A compar,11/a 11do se responsabiliza pelos rtcllJos tm protocolloJqu, 
ru>o apresentem a asslgnalura de um seu f11nccionarlo.• 

Paqu.de ITAPUHY 
NR lró no dln 1. 0 de u11do, ft'" O horR. 1 parfl ..... 

rlrr, IIIRC'CI••, Uallh•, Vlt'torl,., Rio de Jan("ln~, '.i1u(q , 
1•ArRJl11,rqÃ, .4.ut.,oluR, l~lorlanot•DIJ , lllo ~r1tndt', F<'· 
IPt11~ e Porto ..-1<.-.-re. 

Paquete IT AU'BA 
l'i11hlr6Í nu dia ,.. de.• 11111110 ,-"' fl h"r11•, p•r 

R4"dfc-, IIAC'C'ló, 11\.ahlMi, Victoria, Rio dt1 Jant1lro, •an­
•11111, r11rRn••uÃ, Autoulua, l•'l•rlanop11l111, 111., Gr11od4", 
r~lot•• «i 1•orto "'~•r•, 

A VISO - A nm de evitar mllllogroa " embarque, J)elOI QU_,. 
" Oompanhta ni\o ae ro11pon11abl 111:a. soja qual fõr a eu• r.au11ad!!d•• 
11e MB c11rregnclorc:., QUO providenciem Ol\ra Que 1uaa car,111 eate.JUD no 
coat11.do dos vapore:., no dia da chl'itada. 

I 
Pas11ai;fen:,, encommendu e valores, pelo eaorlptorto, at.l 1 "­

e,,. vo:!lnora. daa eahlda:,. 
Os srs. con11l1111atRrloa dev cm retirar N 11ua1 meroadorl"4t dOI 

I 
Arm111:on., da Companhia dentro do pr11zo elo 3 dlM &l>ÓI • Oeeca,.a, 
Cindo o qual incldlrfw as mesmas cm armazenagem. 

t.r, reolamacõcs por avarta, cst.ravlo ou fsltl\, devem Iler aDrHen• 
'11111 PQr escr.pl.o, no escrlptort o <la Agencia, dentro de .i dJu de'POII 

da termhiada • dc&clU'la, Esta dl sposlção não sondo rc1oaUáda floa • 
Oompanbla leenta rlc Qualquer responsabilidada. 

Pva mala l.o!ormações, com o AOEN'l'S 

I 
Ballhazar Ji,toura 

Palaoêle da Associação; Gommercia. 
1 

................ ~1!1111111:Jr-. .. liim .... lllll!!l ............. il~L. 



O supremo escandalo · 
---- .::_ -=-----. ====== 

ll11l,r11,; tio . l11un·11/ 

o publico brr.sileiro leu a noticio 
e não acreditou. Como nos drama­
Jhf>cs esfregou os olhos. pPrr,untan­
do : -- "Sonho ou realiclade ? ! " E 
tornou ::t lêr parn conseg11ir acre<.lilar 
q11,' a Junta Apurarlorn cl::t Parahyba 
Juvb cliplnn,,11.lc, Lodos os canclída­
tos prcsli,;las. Lanlo ::t senador como 
u dcputaclos. sem clrixar sl:iuer um 
Jogar par,1 os ,unin·os do sr. João 
Pf'ssóa. A nolicia erfl vcrclacleira. 
Cn.mo., <:uc era p0niuc nol-n forne­
<.vr.un :, A•·enda DTM e a suc.curs::tl 
do "Diario dr S. Paulo" li.J Rio de 
J anriro N"o é pMsi1 cl que dr duas 
fonLe:, cli ,rr:.as n ,s vi<.·s~r a mr,;mu 
b:UTiga. , . 

Pois, senhores. eslá acnbado o 
Ilrasíl . Islo n:10 é mais uma N:ic;ão 
Islo não é muis um Po1·0 . Isto nào 
é mai~ wua l!<'p1tblic:1 Isto e um 
aj11utum, ui o cl<' homP11s. FC'lll lP1, sem 
mo1·:1l, ,. ~cm l'l'llH·cll'l. O q11<' occor­
n·u n,i P,1:·allyba. como o 411c ,·n ~ 
occ01Trr t·m Minas. vale pelo :itLes­
taC.:o c!c oiJi u de uma nacionalida­
tll- Qu::tndo o Podrr Exe,·•1livo af­
lronla a ,illl a opillião. com '1CCinlu, 
l\;I Hllll\(lr:\li,1.,cl('; (111:ll\(I() () Lt•gisla­
u,·o st' n,·n1ut us.,im t•11lr(• inchv1-
d11<1s ,·.,1m1t·s cl,• ar·c·,·itar chplomw, 
qw' ~áo o rorpo dt' ch'lic·to ela lr::tu­
<!, :nn·nda, quando ,1 J11diciario ,:,• 
pi ,·::;ta a 111:11pri•· :1 :,:rn :.', 1rcit'n, 
d:iqnl'llt· par.t rl":Jt'r n c.,1,·J. - 11:10 
lutl111m0s duvHl:ls nem il,l;:;.:í, s n<'.'u1 
cspt·i·anças : a poch id.'to nlmgiu a 
mt tlulla da raça. Já nii.o ha possi­
bil11l:1<h• de s:..11 aç:w. 

J' ' 11h't1ito n~l lli:'H •ir1~L ( 1;1\;o~-; !,111-

(lnlan's, ,'m qup .·e rasg:inl o diplu· 
ma ele F'ulano para <lar a sun ca­
deira :1 B e 1 t r ano. Lemol-os no 
p,1ss:1do. p::t rn \' <' r g o n J, n noss.1 . 
f,s clrzt·n,1:,. N:'.o rrmo11Lemos no:, 
1,·111po~ tio piulll'irc.1:,,1 <t<ll' .11ppunh.t­
J1!, ~. ido:, p~1r:1 11.td n1;11S ,011:u 

l.tf, ~t t·alo, 11nr·d1·11d1, ,e ;t ,1,l:t 

('.-tu t.,lal t1,· u111 1•:stado, 1 ·,,ra tX­

cluir em l>locc,~ os c·lcllos tla m:llori., 
un J O.\'Or cios denotaclos da opposi­
ção, é a primeira vez. Com umc: 
f'ireumstancia terril'elme!lle uggra­
vanlc: não se trata cte uma banda­
llwlra tramada por vagos politiqueiros 
prol'incianos, de estreitos horizonle~. 
com a c1Unplic1dade de incertos sup­
plt•1ll1·s da justi,a Iederal, ele ca­
l'arado· tn1t·ult·nto: ,1 tllrP<"<:ão d,'s.s.· 
Jun1,Hl!t eh· t•:-,t•:tudnlos LulllJti, c·on10 I...! 

public.o <' notorio, ao mais allo ma­
gist rado ela Na,io. 

Há nessa nefanda tramoia. a mais 
neJancta de quantos já se commct­
teram <'m terras do Brasil. a res­
ponsabilictadP do Parliclo Republita-
110 Paulista. Poi o seu chefe st!prerno 
que a prnticou. Praticou-a contrn 
os adver•anos do candidato ele S. 
Paulo . Não haverá quem scparr 
pois. as culpas ctr um chts culpas 
de outros, neste passo. Agora per­
guntamos : que pensa tlo caso elo 
Parahyba o sr. presiclenlc do Estado, 
cujo go,·êmo na presidencia ela 
Republica está sendo ante-julgaC:.,) 
pelos incidentes ela campanha elei­
toral? Que pensa a Commissão Dl­
rcctora, que é o <'stado-maior cio 
exercito que está dommanclo o Bra­
sil a poder etc {HIZ<'S nsphyxhntPs ? 

Que prn.,a a b:1lllaclu pauliMa, qul! 
s,•rá comprlliclu n homologar t·om o 
Jcu voto. no n·,onhet"imenlo ele po­
c\cres, o c>sbulho da PnrahylJ,1 ? 

O que pen ·nm, Lcm o sabemos. 
Nunca o <lirão. Jlt'r<'m. A col':tl'Cil:i 
m0rul aneslhesla as com:cie11.:las. Os 
polil iros bra,ülciros »::io corno :·t'gos. 
surdos. mt1clo.s e parnlyliros Nao 
I <'t·m. lllÍO Ol\\','111, llClO f:'1lo1J1, lt:ÍO ~-' 

1110, t'IH. Se t•stúo vivos, é ( n, ~l;,­

clo dt' rnlulrps1a. F. (• pm 1,;so c111t· o 
,,,. . pn•sidenle ela n.,•publit a ra~ u 
que rslá J:1z<'nclo 11a P,1rahyba . 
Como tontou com aquellrs cnnd,cla­
los e c-om aqut'lks juizts. c0:1ta 
com o l'l'b.n1lw dos lyc11r,::os N<'"l 
,·1h rú a :tlh'l!,Hl'aO tlt• qrn· llll' lc,i 
u1.11., J,tl'II ,•1u·,,11tr,t1· sd, ,,11 oito 
h1,;trun1t 11los. 110 ba,-fonó parnllyba­
no, do q11c lht' »cri <·nconlrar, no 
Conr,n :;o Naciol'nl, cento e sete de­
put.tclos e lnn• ,1 e dois scn,tclorci 
pura l<'r n,1s r!l:ao; t·.1s:1s do ,)arl:t. 
uu .. nttl 111:\Lort:1 ~ :-:11J 1 ·:1t"'11t4·11\t•utt· ck, 
l LO lh'~1 I;, . p.,::~ n ,,111\14·('( r li:, dlpl11 

111:1.dd:S u.1 l:.k l; ·h·a IIIH'<k:,luta. 11:n­
t·ol'lral-o,;-a, a11:,1u:-,o., pen· t•ss,1 prnva 
de subst n ien<-ia. q11c·. quanto mais 
mctelorosa lll:lis lll('rilos lhes con­
ft,ri:-:\ Junto ao omn!potenLe leitor . 

TanLo pcor para o Drasil ? Ou 
tanto melhor ? DcL:s. que sempre 
\ elou pda Lerrn ele S,ml.a Cruz. sn­
bPrá pai a ondP no., , ue con,luzincl<>. 
110S s,•us i.11])( 11l'l.:·avl'is d<'Si[\lllOS , 

< 1 Jll Oi:irio ,J.- S. P«ulo) 

Cardeal Arcoverde 
Solcznnczs czxczquias dez sua 

czmin<2ncia na Cathczdral 
A Sé Metropolitana, hontcm pel::i 

manhã esteve regorgitando de senho­
ras e cavalheiros de todas as classes 
sociues que foram assista- ás solcn­
ni-; r•xequias de S. E. o Cardeal Arco­
' erde, alem de numerosas :rncto­
ndades civis e militares, repre-

ientantes consulares, delegações ele 
i;odalicíos de classe, imprensa. etc. 

Precisamente ás 7 horas o sr. 
Arcebispo Metropolitano, acompa­
nhado do Cabido, Clero e Semma­
no, entrava na CaLhedral que estava 

cob':'rta etc luto rigorôso, apresentan­
rto ,,o centro art1stíca eca. O altar­
mór, prlnc1palmcntc, revestido ele 
crc:pc e symbolos, primava pelo rigor 
ela decoração . 

Duas bandas de musica, a do 22" 
B C. e a d,, Força Publica, tocavam 
marchas func·brrs á porta tla Sé 

Ao altar, off1r:wvarn como presbl­
ll'ro, diacrmo e s11b-dwcono, rc·spect1-
vonwnte, o~ i.~11hores con1•gos Antonio 
Ramalho. S<·verlno Mirnndn e Rapha­
<·l c!e D111Tos No sollc,, as .~tium ao 
senhor Arc·rbispo 01-; mQ111.,·nh0rcs Sr­
v, ,·i.mo '11· Fig1l!'in·c10, ~~''\f'rllHi l'irc ·s 
(' t :lllyedio ('.,nt .. o 

l>irÍ!;Wlll a ('<·ri111orn:tS ll<I l,<1110 (• 
no :.ltar o mcmscnho1· Otll1011 Cou­
tinho e· o cl<'dgo Peclro Sl'rrão. 

Após a mi:~a c:intad,1 <'Olll nss!s­
tcncia ponllfical, subiu no pulpito ín 
nigrh de capa roman:i, o revdmo. 
cont-go João de Deus q11t' produ­
ziu tocante ornção funcbrr· onde es­
tuctou a vicl,1 do S<'nho1 rnrcl<'al alro­
\l'S de vnrioH prismas ~<JClaPS e l'Pli­
kilJf,()S, 111ostrnu<l<1 o grnndt· vac110 que 
1-.<' nbriu na lwrarclua cal hol!c·11 IJrn -
sllf'h'a c·c,111 o M'll cw1.:1pp:1 n•c·lml'nto, 

além de minuciosos trnços bior;rn­
phicos. 

Pinalmente, o sr d Adaucto. após 
o lill<'ra, deu a nbsol\·ic:,io do rilual 
com todas as mmuctl·ncias da li­
thurgia catholica 

A pa!"te coral esteve a cargo c1,,. 
S<'hola Cantorum do Seminario que 
interpretou a missa de requiem do 
lCiriolc r..omanum. 

O sr. presidente Joüo Pessôa com­
pareceu pessoalmente e tambem quasi 
lodos os auxiliarfs immf'dlatos da ad­
mt111strnçüo publica estadual e muni­
cipal 

Toctos os chcfrs ctr repai·t.i<;ú<'s fr­
ct<·raef enl'inrum representantes. 
comparrcenelo diversos pessoalmente. 

O comme:rcio cerrou as portas nté 
lis !l horns. só abrindo quando tenm­
nadns as Iuncçôc's tunebrcs ela Ca­
Lhedrn 1 altcndendo a uma solicita­
c·:w ela A~soci:l<'ao Commrrcial. 

----(')-----

Na Matriz de Le,u:des 
l •. 111 ,ul'l'l':tgio d:1s :il111 :1s dn 

1·,· I <'.:indicio C.i1·:ilc-:1llli e• dt• 
su:1 t·~posa d \í:il'i:, l'!'sst°J:1 C:1-
1:ilc-anti. p1 ogl'nilorc's <lo prt ,i 
cll'nll' .Joúo Pt",sc1:1, (' dos 11os,os 

pl'es :,dos Hllligos ci<'pulado C:in­
clido Pt·ssú:1, dl' .Joaquim J>es ­
s<'i:1 t' l'l'I Osw:ildo 1'(•,,i,:1 l'o-

1':t Ili n·,ad :1s l\l1,s:1,. ho11it' 111 , na 
f•grC'·a d1· ~ . S. d1· Lo11l'dC's . 

1-'<'ll':tlll ol'l'it·i :1111(·<, d :1 pit•dos:1 
('(• J'illl()lli:i os ll)CIIISl ' l"l()I '('', SI' 

A União 
ORC/\\1 Of'FIC'I/\L DO EST ,no 
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A mashorca dos • cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 
D~bandada de . -dez av1açao 

cangaccziros 
em Tap<2roá 

Um campo 
NOTAS 

CANGACEIROS QUE FOGEM PARA I Vidal, secretario da Segurança P•1-
O CE.\R., blirn. os seguir.tes telcgrammas : 

de ser demittido e perseguido, no 
caso quasi certo de ser esta violada 
pela censura inquisitorial do govêl'­
no da Republica. Temos noticiado clr!il'.\s column~s 

a e, asfw tlc ba ndldos afugrntaelc~ 
p<·ln poli.'!·• na zr,,i,1 ck <,p raçÕPs 
para os E:··l:HIO!) CIO nio Gra1\de CIO 
Noi·Lr e <.:<·ará. 

/\.inr\a ho11tcm o comma11<1:mte da 
Porc;:i. Publica :-ecebeu etc Conceic;ac, 
o siguinlt! clc~p>'!cho annuuciando 11 
esc:npada pai ·1 o terrilorio cearense 
ele dois conhecidos trnbuquc>iros : 

Con,·~icúo, n - Co,nmanclanl..c Elv­
sio Sobreira. P>ll'::thylla - c.,mmu1ii­
co a v. ~. q11e fiz seguir um..t dili­
gr11-:!a liont,·111 este mun1cip10 c-m 
P"1-s1·guíc·.-w aos c:a1wac·r11·0s Plinio e· 
Crpit:,s I<.am:ilho, vindos clvs tiro­
tli<.s ti<' lav,1n~. 11.°lo potlc.1t:J ma!: 
ah :u!,·:d-r•s, , ·~tü tt·n 111 o. 'li(;:,;ff1G'> 

Pnf r 1t!<'l no 1-:~lncto cl'l Cr·• rá Es• a 
vHl:..t t.:\'11' i1H1.l c~tlnl!t. S:.1u<t:1,..õ,1 s 
S.11 gt·11lo Juau O!clll('lllÍllO 

De Olincllt escren-u ao prcsiclentc 
Ju{lo !~L !iva u1na c:.e·ta li(• &o .ic!ari~­
dace u11 ract de., aco:ll1·, i1 1entos elo 
~erüío pu, :,hyb..t110 clo11a M.u ia Ele1-
1•111:l At 10,v Vcts<"ni ,·, ·liu: ,, :iltinnau­
d,J 1 'l'l.l r p1 l'l ,'S :l J lt-11 pt•l:i \ ÍCllH i:I 
da Parahyl.Ja 

D<' S.io T'ento. Brejo elo Cruz, es­
, n·vcu ao l hele do i.:overno e:<pres­
sr nclo .d.Jsolut.1 solidarit•dade e o1tc­
r(·c<·ndo seus serviços mililares par:1 
U í':llllp;, 111lrt O llilSSO ('Ulll<'l'l'IUIC'O SI', 
l ,q t11t · twu tia l•'un·.t·~ :L 

Ol 'M•;J:E<'lll \ \ ( ,>N l'Jtt í<'<'t\O 
IJI, li.li (' ,\1\11'0 Hl '. ,\\' I. (_'.\O 

O rc·.-o eh' 'l :ipuná, mlt>irament 
soliclario com o pn,sitlcute Jo,w Pe:-. 
soa <'nl J a<"e ela mve,,tida i~nominio­
s:, tlos c,1ng.1c-ciros, acaba de ofíerc­
ccr-sc ao go~i\rno para construll' na­
que!le município um campo ele alcr­
riss:..grm para aeroplanos. 

Damos a seguir o telegramma d,1 
di·. Abclias Carnpos com esse ofle­
n•<:imcnto 

'l'nP<'l'OÚ. '.:fl O povo L,1pero:1r•n -
s,·. soliclario l'OIII a :ict·úo cto gove!'ll. 
ele v. ,·xc , d,•st- ja pn·p:ir.1r lllll <.am­
po cic avi:.:ç:w e otfrl't'Ct'l' :>o f!.O\ êr­
no ci'J Eslado. Des~j:t aber as cli -
n1-. sõc-•, llt'C'l'ssarias S,tudac;ões 
.\l.dia~ ('.u npc,. 

, DJG'.\11) \l>L OE l l."llA I~E:-'l'OS1',\ 

O l, ll'!:H','Íl o lwrt'dilario Dnarl 
D:l!1l as ,; <IL<CIO :,o esporte dt• dirigir 
f.t•l1·•{rn llllll:IS âs Jl('SSt, ;I S llll'Sll\0 qu 
O c·o111i,·Ct'll1. 

D:uu"s a .1·r:11ir a rrspostn do cel 
Jua,1111111 S!lldanlm. clle!e politico de 
Cal.Olé do HoC"ha. a um lelegramm.t 
do compnrs.1 de José Pereira na in­
tentona conlrn a Parnhyba : 

Telegramma de Duarte Dantas · 
r.ecife. 3 - Jornaes aqui divulgnr1 

noLicia seg1111clo qual te achas lado 
presidente Joio Pe~sóa tel'OZ o.lgot 
nossa familia e que virás Teixelr:1 
com homens armados serviço daquel­
le. Não acrediLo semelhante miseria 
Entretanto 11 ser verdade desejo :,n ­
l.;er dia tua vinda com tal obJecti,·1 
rt te jw·o cinza meus antepassados 
def:ejo mf'recer como ser primeiro 
trucidado defesa nossa familia. Teu 
primo Duarte 

A rcspol>ta do cel. Joaquim Sal­
danha : 

"DUARTE DANTAS - t,os ('lllrla-
' dos Pessóa ,le Queiroz - Recife -

Accuso teu telegTammn d<' 3. Esto· 1 
dtclclidamrnte lado bcnf'merito pre­
sidente Joâo Pessoa qualquer cnwr­
gencia. Teu comp11rsa Suassunu U:1!· 
co algoz 110!:iSa familia uqui e Tei­
xeira Rcm, tti uma columnn dP 
homens arnu\clos auxihar defesa au­
tonomia Parnhyba e combater qual­
Cj'1rr p11rtt' pste Estado banditisr.10 
chefiado por li, Zé Pereira e Suas­
num. "trll'claclr sinislrn ·· que rra­
hiu vergo11t1osamenLc o nosso pari i -
cio á ultima horu . Tru primo - Joa-
11uim Saldanha". 

A propos1to do s11ccr so das ulu­
ma, OPl'l'11<·0,'s d,1 poll: ·ir1 conlrn o 
l)a11<llliM1lO, rf'Cf'bCll O dr. AclhC'lll:11 

n•ri:1110 d,• Figurii·i·do <' \l:tnllrl 
dt• ,\l111t'id:1 

\ ' hnnH·nngclll po,llllll :t ao 
s:1l1do-;o c·a,al ro111p:1n'e<·r:i111 

nlc;m dos 1nemhro, dr sua 1':1-
1nilia aqui 
gr:icl:1<; cl :1 
li:111:1 

l'C'Sic!Pnll'S, 
',()(' Í l'd :1 cl \' 

prssúas 

pal':th :\'-

A' porta d:1 rgrej:, 1'ol':1n1 cli-.; 
lrilJt1icl:1s ,·,porl1ilc1., ª"' plllil'C•, . 

1 

Mamanguape, 29 - Rcconhec1c:o.­
mente i:cliciLo o illustre amigo pela 
briosa victoria das t'orças i>ll rahyv1-
nas, clefendencto a causa digna do 
nosso in~rcpido e \'aloroso presiden­
te - Pelo pref0 ilo, l\Ial"io C,uupello. 
secretario. 

Ca.mpin2 Grande, 29 - Congralu­
lo-n-.e com o gov&rno parahyb:mr 
pela vicloria elas nossas heroicas fO!' ­
ças. Abrn.cos - Arg·emiro Fi,:-.>ci­
rédo. 

Phmcó. 2!J - Trnho communica­
c;ões quasi cli:i1·ias da bra vurn ela 
nossa polici.i por inLennecs,0 elos cti­
gn% cflici::it·s:. Aproveito a orcasifo 
p::tr:t l OW.1'.1l 1tlal'-!1lC CJnlci["O e O 
rn,hwulr ami o e• r11,,re ct,·. Joáo 
Pt•ssó'.l. l\bra<;o,; -- J!~•h:irtl'l Lril ·. 

Mi&t'l'il'o1·c1Ja, :!!J - Cun·:r.tlul::•:or• 
~:ignific~1Uva \'iClol"ia cl~t:~ n, ~sa. for­
ças cm TuvarL,; .:onlio ,cuc 1-'rincc­
za breYemcntc c~~urn ,;ob o cbmi:1iu 
leg:11. Abracc,s - Hr. Jo,., Gome,. 

De uma c:..rtn rccclnda pc !o prr•.1 · 
ct, nle Jo;ío P,·,: ,ua cxtral111nos o •;, 
:·1uul,· topico, rl'lt·n·nle a'l pro<: •1· 
u1rnto estranho ela policia l)aluana 
cwan~o a u:n passageiro do p::tqu··tc 
lta.quké, a liô.s se1n nenhura:1 ilg~ç-fio 
com a ca.np.tuha ora man.ida pPl 
nos :., 't''\ ( :·Ho , .... 11 tra o C'a~1~.tl l'l -

1 ;, :JIII, 

•• 11 u11!t·l!t .1 1,o)i,•l.1 d:1 !;·il1i I ot'\'l 

ort11 r11 n·•, rv.ul:.i d,i do Htn 11:.1,·u l:1 -
Z\. J' ~1('(,Jllf!.tJJt\.U c:l-llli l'lll til tlll l, 

J)'..L~.' .1~eiro clt l cl:l. se ele, Haquic· .. . 
< ,1t.n1Taclo ,·11, l\.n ia Br,i:1,,1 c011• 
destino ao Rio ch:1.mad0 .'1oloni, 
Th(odosio. Sat>f'ndo do interl·s»e qm 

I o. polic1a Lew em 1igi:ll' t'ShJ ;;ornem 
dorr.nle o terr.po em Qlle o ,·.:l,!nr s ­
tevc neste port<1 e sc1bendo m:. is ,Jl;r 
s. exc. o dr. \Vashin,ton se interes­
sava para que aquelle h0111tm füsst· 
acompanhado daqui. lembrei-me ele 
qur ~ trat:i.iS!' df' a1,,11m a•nigo de , 
exc. que ~-e destinns~e ao l'tlo no in­
tuito ck olllcr numic;õ~s J)J.l'a o go 
\ l'l'llO de; V. ('Xt:. 

Perdoe-me o Juizo fcit,o. mas infe­
lizmente no Drasil , hoje , um govêrn., 
lei;alm1:1!te conslltmdo e digno como 
o de v exc. tem necessidJ.de de i:n­
portar clandestinamente J.rmament,, 
m ces::ario para combater cangacei­
ros. 

Não a,;sig-no a cnrta. porque occupo 
11111 logar que nio me permitte fa­
zl'l-o sem a ,·,·c·on1p,·11s:1 ir11meclial" 

Um dia porém terf'i opportunida­
de dar a minha identidade fazendo 
referencias a· esta, mas a despeito 
disto conlinúo a ser um desinteres­
~:ldo amigc, e admirador ele v. exc. 

Para ter a certew que v. exc . re­
cebeu esta peço fazer publicar n'" A 
União" o caso do sr. Antonio Theo­
dorio - Um amigo. 

P . S. Resol\·i mandar esta po: 
intermedio do ··niario ci.a l\.Ianhã"'. 

I 
A I eal ;dGda ce uma atti. 
tud i ub e a .llu a.o ce 

uma prormssa 
<Conclusào da t• pagtnal 

s. cxc., por lodo, aqudles que o si'· 
goian1. 

Pois bem. lodos vimos c·ou,o o <' hl'fP 
da n.u:io t•orres1)ondt>u :i sua pror,rla 
esperta.tiva. Para assegurar a vota­
ção de seu pupillo remo"eu, demittiu 
funccionarios l'ederaes e prestigiou fi­
g-u1·a, r1ue h,1, tempo ficaram reduzi­
das aqui a mumius poliiiC'as. M,ru nt'­
uhuma l'xprt'~são mm·al, nt"nbum 
i,nstii:-io polilico. O rl',.ullado foi a 
n·1u·1t .. ,1t .. .-rnpreitada d<' ru .. nura~ 11' ­

,·,uita<la J)elo her:idisu,o, ,·ujo patro­
no, magi:,t1-ado em aclivhlade, náo :;e 
1:iej.'ira de \'aler-,e de todos o, meios 
para alcanl'ar o fim. 

Pll.r ultimo. o. ~- W~1'.\.n.a;t.011 J ..• Jd~ 
cumpriu o comesinJ10 dever de aea­
tar o pronunciamento das urnas 
mandando o rebanho tle Panurg-u 
votar pelo reconheeimenlo dos d<'pu­
tado,,, 1,e1Tt pistas .- degolla ndo o~ 
v .. ,·d;idt'it·os dt-ilos. 

O p~esidt·nle da ll<'tlubli<'a. não ha 
duvida, faz jús, deste modo, ao rt-s­
peito tlo, br,1sileiro ·, tlelo religio,,,o 
cum:><'imt·nto de ,u:i palavra na que!>· 
lã.o da sucress.io prl'sidencial. 

Rralm1cnle, llt'Sll' l'abulo.~o paiz, to­
dos os dire-;tos " lib.-rrl:.1tlPs l'oram as­
s,•i; ura1los ... 

f:i::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::.:::::.·:'.Ê 

~1 Quen1 r o '~j11iz,, a11ctor do es- 1 
H l 
; ·i i 

b11lho <los candidatos eleitos 
pelo pov-o p~rabyba110 

'C ma credencial constante da 

jj MeJ~~~ ta::?:rt:~ sr. fi 
:: :·: 
Í1 Da Mensagem apresentada ao congTe s o e tadual do j ~ 
l 1 Rio Grande do . orte em 1928, pelo presidente Juvenal La- ~; 

i! martine, cxtrahimos o se~uinte tópico: ÍÍ 
::.· 1:. "Alt-m des es feitos . o procurador emittiu parecer !_J 

Yerhal em 16 "habeas-corpu." e em 9 aggravos, cartas tes· , ... 
:: 1 
: : tem unha, eb avocatorias, E .-\PRESENTOU UMA DENUN· . • 

l l ('I.\ AO EXl\IO. SR. DESEMBARGADOR PRESIDENTE DO i 
:: =ª li 8UPERIOR TRIBUNAL DE JUSTl('A, CONTRA O BA- ! 
11 CIIAREL EUGENIO RAUL MONTEIRO (nesse tempo cha· i 
11 1 
: : mava-o:e Raul), COMO INCURSO NO CRIME DE PECULA- ::; 

j j TO, PREVISTO NO ART. 1.", LETRA A. DO DECRETO N." 1 
'1 .780, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1923, AO TEMPO EM : 

QUE AQUELLE BACHAREL EXERCIA AS FUNCÇÕES i 
== DE JUIZ DE DIREITO INTERINO DA COMARCA DE ~ 

('AJC'ó, DENllNCIA ESTA QUE SEGUE 

NORl\JAL." 

O SEU CURSO íl 
!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
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